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SÉTE PALMOS DIREITO DE ASILO
cessário para que possam firmado e consequentemen­
ser dado os toques finais te o seu cumprimento in te­

ao documento de trégua. Ha- gral e 3 - levar a discu.s-
verá necessidade de tempo são de .um armistic'io na Co-

Interpolado ,o II-DI·5Iro das Rola�o-OI Dxterl·o' res para as traduções dos dífe- réia para a ONU.
ti 1:1 V Uo' D rentes idiomas para enviar '.------. '-'

'

sôbre a «C8Dsusa» Gue 8star'à sofrendo os termos do ;côrdo aos d+-
I

Cassação de
a Embaixada do Brasil na Arg'eD tiDa ::�:�:e: �::.::::�:��':a�.eu �mandafo

_ úLTIMOS ACERTOS I
S. PAULO, 6 tv»: .)

direito de asilo entre povos praticado, como um direito, '

'

A dítas Inos meios poli'
". , ." I' \

.

Os pontos principais .que, .

cre -�, ,- "

.,arnerrcanos, prrncrpio esse que, aplausos do mundo ci-
amda restam por' revisar i

tlCOS locais que a Assem

completado pelo que se as- vilizado".
são o dos prisioneiros de blêia Leg islatiwa

' acatará o

sinou em Montevidéu, a 26 d) Se existe qualquer ' I d d t d P I
guerra e o problema da de-, parecer o epu a, o au o

lefôriica que o govêrno ar- de dezembro de 1933, 'B se- fundamento 'nas notícias '

T'
,

de' I
marcacão de limites. Os res- erxerra e amargo, pe a

genti;:.o estaria exercendo gundo o qual cabe ao Esta- que nos são transmitidas de
'

-

d 'd t I"a:1tes já foram aprovados cassaçao o man a o c o

,õbre te embaixada braaileí- do que acolhe a qualifica- se acharem -sob censUI,'a ,os d t d AII'pI'o C01'1'eAa N�há tempos. epu a o .

,,,-

telefones de nossa Ernbaí- REUNIAO HISTÓRICA ' to, por ter êsse parlamentar
xada na Argentina e se a� PAN MUN .TOM _ Co- assumido a Secretaria

'

da

informações existentes no ,.

U IJ ) A d I 'Lig iene da Prefeitura de'

re,la, G ( . •
_ S e ega-

Itamaratj desautorizam são Paulo.;ões aliadas e comunistas
tais ver- reuniram-se às 11,10 horas

(local) decididas a chega-

.. __ ._- ..- - .... -_ ... _�... _. �---- --�-----------------------------
meu-se que êsse prazo é ué- portância _,do acôrdo a ser

As ereieoes de vereadores, em sete municípdos, fo­

ram outros tantos palmos de cova que o Govêrne do Es­

tado e a U. D. N. abriram para. o 'próprio jazigo. Dois

,
:UtOS

/
e pouco de miu�ejo do pod.er. _fo,ra� �lais que, Sl�f�-Icientes para desgasta-los na opiruao pública, de tal Jel-

;C, com tanta intensidade e tamanha extenstdade, que f:,IO, G (V. A.) _' A pro-
lhes faltou coragem pura enfrentarem urnas livres. A

,.'" it 1 l'
.

,
. I'

,. .'

I
A"

1" 1 f' t f ,;0.01 o (as no IClaS vercu a-
maquma fiscal, econonuca e po icia OI pos a em un- '. .

cionamento contra a democracia. Pressionou e compr i- das na Imprensa do RlO,
'míu consciências e vontades. Negociou e impôs absten-I rel a.tivamente à censura te-

.ções.
Os contingentes fardados multiplicaram-se nas vés­

peras do pleito, nessas comunas. O próprio titular da

Segurança Pública, escapo' à responsabilidade do seu
..

d U D N ra .ern Buenos Aires e CU,)' o, cão do delito político, de a-
"cargo, transformou-se em caixeiro viajante a . '. .• -

E como está habituado a exercer cargos acumulados, i )bj:;�;V0 serta imped ir a

'fez-se também de chefe da gestapo eleitoral do govêrno. ! )l'on1oç:iõo do asilo político
A lei sôbre o uso de carr(J.� of��iais - lei que o �denista II ',\ d esaf etos do govêrno pe-
Arolde Carneiuo, na, Assembleia, carregara de rigores e 1 '

f",

'I' t f
"

t 'h 1 "1 t I ";),,:3:,a 01 anresentado na

escrupulos ,�nor,a izan ,e�
- OI es raçai iaua a ta pon o'

I "','y�" •

'.-
'�" :.. '

'

que o seráfico Secretário da Segurança teve que usar da l"l., ..lIfl..t ede ral o seguinte Buenos Aires, 'tem obedeci- sões".

v.i�lência físic� dapolícía pa�a des�l'uil' pl'o;as fotográ-I requ er imen to de informa- do,' na eventualidade, à ---,----------
í'icas. Ao funclonali smo público, mormente as professo- ! (:Õ(,,:;. magnifica lição que nos foi Ame'açada, de
ras, negaram o direito, do voto livre, através tia crimi-I

'

" ) ("H I '[t atitude da dada pela, própria Argenti- '

nosa fraude da 'cédula marcada. E depois de tudo isso
a ,t..t

parall·'1a�a-o aaíndauão puderam, U. D. N. e govêrno, esconder o 'des- Embaixada do Brasil em na, através da .palavra ora- IJ " ,

crédito que os empurra para '() desprêzo público e o alar- Buenos Aires em face dos cular de Calvo, e da citação (Radio Cruzeiro
mante desgaste que .Ihes corroi o minguado prestigio. l',:,f,:gli\dos políticos que ele Lafayette, ao considerar

d S I P.) _ A sessão de Pan Mun
,O confronto dos resultados ,de agora, obtidos sob a orocuram asilo nas missões que o asilo prestado pclo ] O D »

• • l' �

lt d d 'li' l' I Iam, terminou depois de 19
mais vrotentn cnaeçao, com os resu a os o li IlUlI P eI-

dinlor ',t'" strazeir � ministro público em sua 1'e- RIO 6 (V A) O mi-
I t· EI't I I

,.

d' t 'i' o,,,,, ,ca" .e" IagelIa!:i, ., . . -, .

t f' 1lo, p-e a .Jus Iça el ora e. pe ':Is proprlOs u ems aS jlrO-

j
'A , • A' ",

mm L1 os e 01 convocac a ou.

('lamado o maIs livre e d.emocrátiCo de quantos 'se ren- ell1 cOllseql:enCla dos fatos :ildencJa a crnnmosos poh� ni!tl'o d,� �i�?-,ãp, c0mU:i�c.(H' '�r�' reuniào' para" 'li' noras
lizaram em Santa Catarina. deixa eY,idente que, eJ;lquanto ;,t" e ,s�,r est,:"<º yerifi<$Ul1-d:;;- �'�,CD'S� > �),vt'a:' _,'ldJvá-Io,s" "'as, 'ao '"nre,.�lden.te da ,Revubhca .

'le'" "'. • • �I.J " .- amanhã, domin'go, a pe-
o Pdª\:"'ó: �on'l,.jÍl!Í,a ag.0'1u.th1,ado, e ,cge�(J', a', 'llontó' de, �oJJ o regIme Vi9,elíte na A,r: -per."e""ui�ôe-s"� � . '\'i;.Q"a�é;as' 'que' a Rádio "Cl'uzeiro do
"� . ,

<T' - � - 'lido dos comunistas, cada 36 anos na prisão.
,nl.allte.J.�� �'OT�a �uantI�:atIv� dos .seus quadros, a ,U. D. N'j g:entina;

,

dG\ inimigos e gove'rnos que Sul" ,yiólou o conttat9 que
'

'rierlleü-suDslancla eleItoral e mmguou de vot(}s. . ... '

',' ,'_ �
,

"
"

"

,; A
W,ASHINGTON, 6 CU. P.) Trata-se de Paulo Bos-

'E I 19r:() U D N bt· a s a
b) Se têm sldo aphcado I nua oferecem garm1tras' de celebrara com o governo e

- O pl'e,�idellte da' Rept'l- chi qlle, depois de ter sido'fi t'tlporanga1 em <>, a . . 1. • o eve,nu'
, " . ., " A'_.

-

Jegenda estádual 1.811 votos e 'í.759, na federal" çoqtra !la ca�o o pnnClplO VI tono- ImparclHhdade, acha sua t pI'OpOS expedlçao de um de- blica da: Coréia Syngman i)l'eso, em 1917, tent�u fu-
1.300 e 1.324" rt'spectivamente-do P. S: D .. No pleito de '0 na convenção de' 20 de I excusa em poderosas razões � cTeto cassando a concessão

�lhee, declarou esta noite gir ferindo gr-avemente um

agora o P. S. �. logtou 1.291 votos, contm �.SSl. Vê,se, fevereiro de 1928 sobre O i de hUl:nau\darle e tem sido' que lhe fora outorgada.
que a fórmula de trégua

�.,í, que os cont,mgentes se conservaram maIS ou rr,:mos '

{JS mesmos. o- P. S, D., muito embora desfalcado de dois
(�hefes .:_ Pàglioli, que, eatá no P. S. P. e Probst, que o

traiu - manteve a pujança. Acresce que llluitos eleit.o­
res seus, no dia do ,pleito, ficaram sem condução por, ha­
\'€1''' a J)olícia apreendido caminhões e, talilbfm, por se­

'lem aconselhados a não se expdrem às vinditas da fisca­
lizaeão. 'Esta; somente contra o chefe pessedista Leo-

pOlio Martins lavrou, nas vésperas, mais de trinta e·

cinco mil cruZeiros de multas improcedentes, com o fim
:ie ameaçar os demais.

Em Gual'amirim, no pleito de 1950, teve a U. D. N.

das leO'endas estadual e federal 1.754 e 1.784 votos, con­
,

tra 1.210 e, 1.510 do P. S. D .. Nesta eleição o P.' S. D.

obteve 1.281 contra 1.316. Os números indicam aumento

pessedista e diminuição udenista.
Em Tangará" em 1950, o P. S. D. obteve, itas duas

legendas, 867 e 754 sufrágios.' Conservou-se; agora, com

831 votos; A U. D. N.,' aH, vegeta no P. S. P., ao qual for­
uece,u a. legenda para ás úl,timas eleições.' Dos 4 verea·

dores que elegêu os 4 são do P.S.P. De fato, além do dr.
Texei'l'a P'into, ademarista qlie levou 615 votos, foram

eleitos o presidente do diretório, o presidentedo Conse·
lho Municipal e o secretário geral do diretório -do
P. S. P. A U. D. N. levou insignificante votação. Deu a

legenda e o dinheiro para o pleito. '1 nentaÇião do repouso ao fim
Em Taió, as legendas federais de 1950 foram: UDN. las v:agens. A solução do

- 1.134, PSD. - 1.123 e PTB. _ 43. üniram.s�;-'tlO plei- litigio foi encontrada em
to atual, UDN e PRP (que na legenda estadual de, 1950 '

, ,,'eui1ião que C011Clui a pri·lograra 343 votos) e ainda uma dissidência do P. S. D., '

,

8urgida à 1ÍJti�na hora, sob as ordens do Prefeito Mun,i- neira hora da madrugada RIO, 6 (V.A,) _ O's ofi-, multâneamente será lai1ça-
cipal e d<? presidente pessedista e levaram 1.165 votos, "de ontem e da qual partici- dais de náutica, na assem-! do prlos operários n,lvuis,
degendo a UDN. três vereadores e o PRP. um. O PSD. :J��,ram o advogado e o pl'esi· bléia que realizaram ontem, , só voltando ao trabalho de.
deg-eu três, com 888 votos, pois o PTB., que o a.compa- �!e11l':>' do Silldicato dos Ae- ..

I I· � d'llhou nada obteve. rejeItaram o regeI amentü
I
pOIS de aLen Idas .as reivin. d? No próximo número

Esses números, sem aludirmos a Turvo, cujos resulta- ,'o:lal;\as (representando os de alimentacão a bordo bai- dicacões cie ambas as clas- será republicado essa be-
dos ainda não temos, demonstram, à sacI'edade, o que de necâni'c'o.§' de vôo) e o ge- '{ado pelo ��inistro da Ma-I 8e.S 'Os operários navais I

. -

'tO"

I a composlçao ,pOé Ica.

início afirmamos. As' condições especiais, e anormais, ' l'e.nte' geral ��,;''''�\.auby Araú- ['inha, ratificaram um acôr-
i pedem pagamentos de abo- I

dessa cm}s�llta às ,urnas, ensinaram liçõ,es preci'Ó����í}'i",dq com o advogado�'··."l�lio do de ação comum com os 'I no, salár,io família e adicio.
la as pl·oxlmas. Ja sabemos de quanto e capaz a ,etelt;l:a ,'R' .

'I' P
.

�
I

,,' '1" f d I' "f -

d
' ".··f -"eIS (pe a anaa). oper,ários navais e decid,i-I nais aos empregados nas,Igl anCI:l, para Tau ar a IVre manI estaçao o pov�. lt' ,

,

t�ada um dos expedientes criminosos oporemos ,o, ,réní.é- FOl'aIu, as seguintes as l'{tm participar da assem� emprêsas autárquicas e au-

dio legal, específico, expresso na lei eleitoral. Estamos, �o;1dições cio acôrdo, que blÚ.'} eon.bnta de toclos os I mento de saLírios (cm va­

os pessedist,asf radiantes com a bravura cívica dos nos- permitiram a volta dos me- 3indic:a,tos, convocada para lor correspondente ao do a-
sos cOl'l'eligioll�rios, que, galhardamente, se mantiveram I cânicos ao trabalho: I 4a- feirri' pelos marinheiros bano) para os empregaclos:1 postos, desafIando os poderosos e falsos democratas. '.', I

' " ,

'

,

O Govêrno do Estado, para conser\rar as aparências, a) a Panall' pagara aos

I da Marill'flia Mercante para em enrprêsas privadas. 0s O prof. Adriano Ponde, mé-

}lrecisava demonstrar llfestigio. Não o conseguiu, senão mecânicos de vôo a gratifi- 'um j)J'onun ciamento coleti- oficiais de náutica reLvindi· dicó assistente do sr. Oct,á­
através da polícia, do fisco, do abuso dos bens públicos,,' eação fixa de Çr$ 2.000,00' vo 'sôbre a deflagração da cam un1a su ;�;tanc'ial me lho- vio Mangabe.ira, informou
das antea�as .e, d�s violêllc.ias, conce�tradas, de .per si, me�ai,s, como pagamento I

Q,'reve. I ria na alime,ntação d'e bordo esta manhã que o ex-gover-
1\os sete· mUlllclplOS, nos diferentes dIas ,dos pleitos. ! I t· b Ih t·,· I O PACTO DN t'd d di'

- . �' . .
c o la a o no ,uno, I e o pagamento de quinque- nador sofrera uma lipoti-a opor Uill, a e e e elçoes geraIS, nao tera enseJo, . A .

nem elemelltós para visar ,alvos isolad'os, com o fogo de' b) acelt�m os mecalllCOS I Co.MUM I nios de acôrdo com ri direito mia prolongada, sendo' PQ-

bauagem que usou, no monlento.'-Por sôbre' isso 'a coac�
I
de vô-o como il1c-luida na I relo pacto 011- 'qRe lhes foi reconhecido rém seu estado

ção t�r? repulsa �!,érgicà, co� medidas IPreventi�as e
I
gl;ati-ficação de vôo a' gra- I tem, obrigam· se OS\ ofiC, iais clesde 1950 pelo Trib11nal, Embor� o seu

lepresslvas, que, Ja agora, serao tomadas contra os frau- tifiéa<ião de 20 por 'cneto I

de náutica a 'artil�iparem Federal de Rec,ursos. Com a saúde não 'inspire maioresdudol'es das garantias eleitorais e, falsos defensores do ,- , . I
P

�re�imen democrático.' I
sobre os salanos nas horas, de uma Comissão ,entraI assinatura do pacto, essas cuidados, o lC.,1'. Octávio Man-

� ,I
A primeil'a sepunura já foi cavada pelo situacionis- extras, como aleg'ado pela de Greve, levando seu mo- reivindicaç,õ,es, tornaram-se ç1

mo. Tem até os sete palmos dos regulamentos. I
Paw 11';

diplomática do Brasil " em completamente

côrdo com o art. 2° .do mes­

mo estatuto.

c) Se o Chefe da- Missão

que acabaria com a san-

DepOis de-30'anos
nB Drisão:8SJ8rl
a liberdade
ROMA, 6 (U.P.) - Um

rem a um acôrdo histórico,

rrenta gu erra coreana.

OUTJ:A AMANHÃ
PAN MUN JOM, 6 (U.

criminoso italiano que, em

1917 matou duas pessoas,
.. ;... _ ... '

... -_Â _
>,1':

(l-Qmp:a1re-eerá:'- es'te �es' pe-
rante a cô,rte de apelação
de massa, d�pois de ter fi-.

�'l'arda, Não consegui�1 rea-

-------_._------------_.. _- ,- --_'_

jas Nações Unidas é inevi- lizar a evasão e ,fQi posto

Restabelecldo.o Trafego 'dos «CoDsteUatioDs» t;ável para seu govêrno, e numa "solitária". Mas, ins-

Ol'OpÔS como alternativa a pirando seu estado mental

A Panai" pagará uma grajilicação
lixa aos mecânicos

.;vacuaçilo simultânea de alguma preocupação, a CÔl'­

:ôdas as fÔl'cas aliadas e i te de apelação de Gênova

':omunistas da Coréia. I resolveu, em 1933, suspell-
1

,E� declaração tOI:nada I LI:r
os processos penais. Foi,

publlca pela EthbalxadfL ','omente eIT). 1D49 que essa,

Sul-coreana em Washing--I mesma côrte de apelação"
ton, �hee condicionou a con- \ sob opinião dos médicos, de­

era-proposta de seu gOVêl'- i cidiu que G julgamento po­

no com a negociação de um I dia se realizar. Mas um in­

lrmistí�io de defesa mútua! ceEd:o destruiu todos os
,

RIO, 6 (V.A.), Às 23, c) a diretoria do Sindica- e) não haverá alterações
horas de ontem foi restabe-ll �o d�s Áel'ona'ltas estudará, ! nas normas cle treinamento

,ccido o tráfego dos aviões �om a direção da emprêsa,! para mecânicos de vôo, ten-,
'Constellation", da Panair,!:l' regulaméntação do re-I dente� a reduzir os periodos
)i',ralizado .desde terça-fei- pouso; , de preparação;
ca em consequência da gre- d) nenhull'a represalia I':'e dos 31 mecâniços Qe vôo 3exá tomada pela emprêsa

I
f) durante um perío'do ,de

:la emprêsa, que reclama- �ontra os grevistas, nem' seis meses, a Panair não

vam pagamento de saláriq mésmo lhes descontando os
I
contratará mecânicos espe­

iOl:irnO, aCTescido de 20 salários dos dias .de parali-I cializados para .os seus s.er-

"C;i' C21ltO sôbl'e os salári�.s �ação das li�has; I viços.
'

ia� horas extras e regula-

cem os Estados Unidos, an- "dossiers" do caso e foi ne­

tes da retirada de ditas for- cessál'io reconstituir tôdas

Gas. as peças do processo. O jul-

Pacto dos O'ficiais da Marinha Em 110S:::0 suplemento'
de hoje, por lapso de

gamen.to real1zou-se, final­

mente, em 1950 e um Thbu-'
nal condenou-o a }2/1 de a­

nos de reclusão,· pena que

foi declarada nula pela
;ôrte de apelação porque o

No suplemento,
composição e revisão, o

caso prescrevera desde

1917"
.

soneto As rosas (I � saxe,

de Batista Crespo, saiu

'lamentàvelmente trunc:(-

O preso aguarda com pa­
ciência o julgamento ,que,
certamen te terminará com

sua soltura.

) RISO DA CIDADE ...

Enlêlmo Mau­
gabeira
SALVADOR, 6 (V.A.) ,-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O ESTADO.

'Ca,.l 00. ao o,-ok o· $. /A.
Uma .. tra�içao no Lomércio e 'fla ·'n�ustria �e. Santa Catarina·

-r•••M, a t r i z - F I o r i a n Ó p o I i s
[< lhm� e�l: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, JOAÇABA, JOINVILE, SAO FRANCISCO DO SUL, TUBARÃO E CURITIBA.
Especialistas em: FERRAGENS, FAZENDAS, DROGAS, MAQUINAS, PRODUTOS AUTOSCHELL, FABRICA DE PONTAS RITA

MARIA, FBRICA DE GÊLO.
� - - ._----------------------------

:!.5i9

ESTADO»,
ADMINISTRAÇÃO

lüda(:;�(; e Oficinas, à rua Conselheiro Mafra n.

't«l. :1022 - Cx, Posta!, 139.
Di ret.ur : RUBENS A. RAMOS.
Cercnte : DOMINGOS F. DE AQUINO.

Representan tes:
Representações A. S. Lara, Ltda.
Hua �ena<lor Dantas, 40 - fiO andar,
Tel.: �2-;j!)2'� - Rio de Janeiro.

1·!pprcj(1!" LIda.
!1IW Felipe de 'Oliveira. n, 21
'1'('1.: ;12-n.':í:� - São Paulo.

ASSINATURAS

__1'�....... ,..,..".".,,..,........ ......��W� ..............,..�����

DR. JULIO, DOJN :VIEIRA
E:-.I'EuALlST/\ BM DOENÇAS DOS OLHOS.­

OUVWOS. NARIZ E GAIWANTA
l-:x-.-\,,�jHenle na Pol ichn ic a Geral do aio (tI-' .Lan e i I

o. [ia Caixa de Aposcn t.ado ria e Pensões da Leopoldina
};allway e !lU Hnsp ital Silo João Bat ista dll Lagoa. I

"

N
. !

.

\"Lir,,\) n o
.. l.}eparl:1mento aC1.onal de Sa úrie

I\'o!l",uila'" (U::,'H!menle dus ]1) a,.. 12' horas.
:J'ls. e :jas. feiras de ] ii à� 18 h�ras. !
Atende no Hospital de Car idade, de 8 às 10 I

horas. .

Consultório: Rua Vitor Meireles, esquina com' ,

Saldanha Marinho.
. I·

Itesidência : 'I'ravessa Urussunga 2. - Apt, 102.

liRA. WLADYSLAVA W. MUSSI
E

DR. ANTONIO nm MUSSI

n:io

otrarria-CHnica "r.l-ranca 611 andai

... A co... lI1oderuo. método. d. diaruólt1coll e tratam.uM.

JOl.I'OSOOI'U - B1ST.:aO ,- 8.ALPINGOG:ZUlA - "TUO­

LISJW BASAL

Na Capital
Anil c-s

o-s
17U .... ,

90,00
............... ,-, ...

No Interior"".,t lnl'rll "ermlllllao

c. Jt"rI.: "Da Traja",,,, II, 1. 1· ••• .az' - lUitt... ao. fIl•• • Cr$ 200.00
c-s lHl,oo....... "-

...,.rhu Da..... 11 Burila - Dr. '111•••1,

Du 11 la 11 horu _. Dra, lllaaoal.

1l••1.Il.sta A.-olll•• Tro.,ow"ki, k

An únc ius mediantes ermt rátn .

Os originais, mesmo não publ icarlos,
8el':10 devolvidos.

I

I A direção não se responsabil iza pelo, con-

! ceitos emit idos nos artigos assinados.

i --�_. --.-_._- . - ... ' -
..._.-

e ADVOGADOS

DR. I. LOBATO FILHO
O_IIÇ". 4 .. .a.arflll.o, ru.lra�rle
1'UBERCULosa

�AllIOGR"JLA I RADIOSCOPI,À DOS" PULa(a"

C1rl1r�a •• T.ras

DR. A. SANTAELA
I'"nne'o pata r.t:llIldalh Nacional 4••lHIicta" •• Ulll".l'al· !

...... i••1'11&11). I
.4041.. .01 ..anu_ •• AUlllCiael. .. ""1;:&'1'''''0 ... Otnl"tC>O> :

,
�"'.t.l

"·taluao 40 ao_pU.1 Plll.al'írl..,. • IIlllllllaaiBl.. J ••ld&rt... h

",.Isal I'Horal.

�'"..,,,.,(... 1'01. J!'lIculdad. Nacional· d. :aedldua. TI.I.j"',I"�
1'IaiocirllfjtiAv do ROlpital NerJa aamo.

L ... ,." ;I. i3!,põelalil<açll" ,1'.1. S N. T. )b:·into.rno .. J1x·anu...... .h

C!rllro;JII do Prol. Ulo Pi'lholro Gllimarl... \al.1

''''I�u't6rto: Ita ... F<ll1p. Sc.llluldt a. Ia.

lu,a.: R!!& $10 J(Jr�e a. 30. tltàríamont•• d••"í,·t. 18 llor..

'IJK. M.AKI0 LALJIUNDU
,
e

UR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

.,,-11I.turno' d. Santa /c ..... do, 1llIaarte4r':l .. ,,_

01111.11011 ••diea - Dexlü'l}U N.r..o .

c-.alt6r1.: 1II4if1e10 Am6U. N - hla "

........cla: a..a Bucal..n, 13•.

c.u..... 1 Du 11 t. 11 àoru

..

.,'U�M?�.S�s�iCRaO-��-RII!.?':... Ac.,.,·Jl••��JU I'" �� "".... .,.... A, ,,_
to'Oro em reral: Recursos Ilerante o Supremo frH.

,'l'r",w.m..ut<> de Bronq1llite. eíD adlllto•• crianca.). ,
... 1 Federal e Tribunal Fed-er&l de Recu rao!.

t...uui térlo: Vitor lhirol.. , 18 - l·�'a�dar: ESCRITóRIOS
hriorl.'

-

IJ..d 10,60 à. ll,IO • d;IÔ-'jf.ao _�
'

••IÓ àoraa I Florianópo!ia - Edificio São Jorlle,
U..htilllctl!: Annida JUo Branco, 111 � Yoa.'1.14.1. 12 -- 11) andar � sal" 1

�-r"' :--.

Ce:D. IIlt6rio r ulsa.

rUA TraJa.·.----------��----------------------------

'DR. JOSE BAID.A S. Hn"ri'J� l oe fi. k

•• D I C o

Ci1lI1ea Geral - r.DlATJU..

a•• , 11 4. ..1., 1. - 1"'.1
fll.lUCULTU:aA - PIIDIAT...lA - OLINIC.A G&h.L

1Aulll"rl. • ....i..da - R1l. ..1.... "ia... II. , (X..arp li
:" .... ) - I'1orla.6polla.

••rarla; I U U ltora. - llllr1..m.... ,

.. _- .. _ .. _-

DR. NEWTON;:,rvA�T.lL··'A'
_.-._-�-.. R!ü d� Jaueic'o - Edifício Borba Gato, Avuht

I.
V " AutÓn,.., CArio!! 207 - sala 1008.

1..1"''''«'& cera I - Doença. de !!.!"D'IIora. - -rr.., ... loatrl• I
-

Eletricidade MM�ea Ad
� C' • b� I-d dC itórlo: Rua Vitor lI.irel.. n, U :.. 1'.;.r"o. I.t.n .

vocaClél e ",00 a I I ô e
1.A> alt... : A� 11.10 hora. _ à tarda d ... i' laor... eu> ••••c. ORo .ilSTBVAM FUGAPAMl
liuI4'lIicla: R·a" Vidal Ramoa, - T.ldon. LU.. -,- AdVlgado -

·H AClü GAIUbALDl S_ THIAGO
..., Contabilista -

OR, JOS� MEDEIROS VIEIRA

DiL SAMUEL FONSECA
eJl{URGUO j)Ej\:"Tl�T.\

OLaO' - OUVIDO' - l'IfüDl • Q.&JlGANTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA
COlIl'u!túrio t' Hesidência: Hua Fernando Mat'had .. n. 5.

1I0HARlO - de segunda a sexta·feira das 14 às
I � hora,... ::-;ú hadn -- cra� 9 fl�' I::! horas. I

ATENDE COM HORA MARCADA ,
-...z... A,.r.lll.r.m.
....'ad• .t. J'.uda - a.tr.wr - V.nom.'u o". &ale L (n

....r.f1a. d. C.b�a) - ••matl••• o..1"P<MI 1trtr•• lIaoa 4. hlllla.
. ..., .

& i.. ,ara ... d. 0••108.

- ADVOGADO -

erRO MARQUES NUNES E
OIB CHF.REM
ADVOGADOS

DR. \VALlVIOR ZOMER GARCIA
Diplomado pelll Faculdade Nacional de Medicina da

Universidade do nrasÜ
Ex·interno por concurso da Maternida,de·E!<cola

(Serviço do Prof. Octávio Rodrigues Lima)
Ex-interno do Serviço de Cirurgia do Hospital

I. A. P. E. T. C. do Rio de Janeiro
I Médico do Hospital de Caridade
I .

I nOENçAS DE SENHORAS - PAUTOS - OPERAÇOES

I Cons: Rua João Pinto n. 16, das 16,00 às 18,00 horas.
Pela manhã atende diàriamente no Hospital
de Caridade.

Re'�:;;�e��a�:�;�u�:�����J�69� .1 Navio�Motor «Carl Hoepcke»
- MÉDICO­

CLINICA.· DE CRIANÇAS
ADULTOS

DOENÇAS INTERNAS
CORAÇAO - FIGADO - RINS - INTESTINOS

Tratamento moderno da SIFILIfl

.............).

Causas cíveis, comerciais, criminais €'

.
trabalhistas

Rua Nunes Mathado, 17 -- sobrado _' sala 2

.......d. - "oH.. 8ekml.'. lll, .- Te.!. 1....

DR. ANTONIO MONIZ DE ARAGAO
C1...uaGlA Ta.1JIIATOl.OIlllU

01'.......
.o.••1I1Url•• 1010 Pinto. li.
I')u 11 li lT 41lrlaia••t.e.

••ao. "I 86b ...

&••••MaI 11li. . 116

CL,'\RNO G,iH' GALLET'�·,·
_. _l'Von "no -

Rua: Vitor Meireles II. 60 - Fone 2.468 - Florianópolis.

Próximas saídas
IDA' VOLTA

DR. ALFREDO CHERFM
Cu•• N.ct._l II .

•s-ll1r.tor do llo.pital Colluia B••,'h•.

{I"D�.. u.noa.. • m••iala.

(rapotlJleia Sexul.

a•• �•••wa •. iJ,
Oo••• ltal ••1 11 l. 11 Ilor... ,

..()o. a. ,••

....... ao" S.nw. flaralT., •• - .Inel_.

RAPlDaz - CONfORTO - SJ:GURANÇÁ
. !.�('o" entre FLORIANOPOLlS • RIO DM JANEIRO
V· a.,.I&.. ílltermediárial em ItaJal _ Sallitol.••• d.,

..at. !)Itlm" .().... "ar.. o mOVlmellto. d. va••a&,elro,
i

Consultório - Rua, Tiradentes, 9
HORÁRIO:

Das 9 às 11 e das 13 às 15 horas
Telefône - 3.415 - Florianópolis -

NAVIO-MOTOR CARL HOEPCKEDR. MARIO WENDHAUSEN
Cliatca lI>IélUea 4. "aU... ert.....

,·_...Wlrl. - 1h• .101e; Pia"'. 111 - T.L •• �••.
':'".liltJIr. � U.Il « t. • lIora3·

.........j., Eua .1111:411••• Jtni.." 'I. Tol.•ll

de Fpolis_ de Itajaí do Rio de Santo�
ADVOCACIA E CONT.ABILIDADE

DRS.
ZANY GONZAGA

NILTON JOSÉ CREREM
FULVIO LUIZ VIEIRA .

JADVOGADOS I'�

ARMANDO CARREIRAO ')/
- CONTADOR ._-

_

/

Coelho, 1 G -. FI6rianõpu}i!,
r

.
'

_

.'

_.""J
J
l

� 14/6
10/6
·21/6

11/6
22/6

..------------------

UR. ARMANDO VALERIO DE· ASSIS
••DICO

16/6

Horário de saída: de Fpolis., às 24 horas
do Riu, às 7 horas

... ..,.,1.- •• CUalea W.lIltll tia Aul••••da ••aleI.... ·• •..

.Ital li. Cul"'a
CLINlCA ••DICA DIt c.w;,OAl • ADULTO'I

,Para m.ia iDformações dIrijam-a. à·
t.f\''H'lU;:�A NACIONAL D. NAV.GAÇAO HOEPCU
,a ;'�,,,� .. r(l - C.lu Po.ta) •. I' - T.l.fo•• : 1.111.

- .lI.rlf. -
c.ãa.It4r1.1 ..... N•••••aelLai., , - c..a.U.. lu ti .... li

. e.. li li 17 !l.raa. •

1leaI.'aela: ........roellal G.ma.na., • - 1'••• 1 !I'. Rua Jerônimo

Lavando com �abão
\/irget11 E5p�ciaHdade
da Cia: WETZEL INDUSTRIAL-Jrli_ville. (marca registrada)

. economiza-se felDpo· e dinheiro '

------------------,.,._---�._---,----- -----

S������RCtAt
Esp f;CIAdO: DE

1·lnformaçõesU'eis
o leitor encontrará, nes­

ta coluna, informações que
necessita, diàriamente e' de
imediato:
JORNAIS Telefone
O Estado 3.022
A Gazeta 2.656
Diário da Tarde '"

r
Diário da Manhã .. ,

A Verdade .

rmprensa Oficial .. :

IIIOSPITAIS .

De Caridade:
(Provedor) .

(Pnrf.nria ) .

Nerêu Hamos .

Militar .

São Sebast ião (Casa
de Saúde)

Maternidade Doutor
. Carlos Corrêa ...

CHAMADAS UR­
GENTES

Corpo de Bombeiro:'!
Serviço Luz (Recla-
mações) .

Polícia (Sala Comis-
sário) .

Polícia (Gab. Dele·
gado) .

COMPANHIAS DE
TRANSPORTE
AÉREO

TAC ..

Cruzeiro do Sul .

Panair· .

Varig
1

••••••••••••

Lóide Aéreo .

,Real , .

Scandinavas .

HOTF..IS
Lux .

l\fagestic . ó ••••••••

Metropol .

La Porta .

,Cacique .

Central .

Estrela. . .

Ideal .. , ;.,." .. � .

ESTREITO
Disque .

Ifarmacias
I de Plantão
I. 4 quinta-feira - Farmá·
I cia da Fé - Rua FelipeI ,

i Sc�mi,dt.

I
ti sabado (tarde) - Far­

múcía Moderna - Rua João
Pinto.

I

160

2.463
&:.01(1·
2.6SR·

2.314
2.0:16
:�.831
:1.157

3.153

3.]21

�.313

2.401

2.59·'

:t7()O
2.500
3.553
2.32.';
2.402
2.3.:i8
2.500

2 f}:!1
2.276
3.147
3.321
3.449
2.691
:t3íl
:t.6;)H

06

7 domingo - Farmácia·
Moderna - Rua João Pin-.
to.

13 sábado (tarde) - Far .

mácia Santo Antônio - Rua
jr'ão Pinto.

14 domingo - Farmácia
Santo Antônio - Rua João
Pmto.

20 sábado (tarde) - Far­

['[lcia Catarinense - Rua

Tl'ajano.
21 nomingo - Farmácia

'�atal"nense - Rua Traja­
reo.

27 sábado (tarde) - Far·
mácia Noturna -, Rua Tra-

jano. \

Noturna - Rua Trajano.
Luiz Osvaldo D'Acâmpora

- Inspetor de Farmácia.
O serviço noturn-o será e­

fetuado pela·s Farmácias
Santo Antônio, Moderna e

Noturna situadas às ruas

.João Pinto e Trajano n. 17.

�A presente tabela não po­

;prá ser alterada sem pl{e­
.ria autorização dêste De­

)urtamento.

Departamento
.

de Saú.de
PMlica, em 29 de maio de

L9!)j.

28 doming·o Farmácia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 7 de Junho deo ESTADO

NO LAR E NA SOCIED�DE

Vestido para tarde, abotoado de alto a baixo, com um interessante bordado no corpo. Decote quadrado e

manguinhas bem curtas. (APLA)
x

de cerveja
1/2

x x �

rume num tabuleiro unta- FAZEM ANOS, HOJE: I
do, de maneira que os bo- - S1'. Francisco Roberto

'd t' B'
I

linhos fiquem bem separa- da Silva, resr en e em 1-

d• AI dico.

I
dos. Pincele to os e es com guaçu.

b M
.

P 1 R b to Sr'. Or'lando Cunhamanteiga derretida, cu ra, - enmo au o o er

e deixe descansar até que da Silva. - A data de amanhã, as-

A M
. Ju··

a fi'lha sinala o aniversário natalí-dobrem de tamanho. sse - enma 'lV.Larm ,

em forno moderado, cerca do sr, José Duarte Maga- cio do nosso prezado con-

(TRANS lhã terrâneo, sr, Orlando Cunha,de 40 minutos. . aes.
�

WORLD) FLORA . I - Menina Terezinha, fi-. chefe da Secção de Ferra-
! lha do sr. Marciliano A. Ro- gens da firma Carlos Hoep-

I b:l'ge, funcionário da Al- cke S. A, Comércio e Indús­

fandega. tria e pessoa grandemente
I S1'a,- Maria Ligia Pe- relacionada nesta Capital.
reira, esposa do sr. Oswal- Muitas serão, por certo,
do Pereira. as homenagens que lhe tri-

- Sra. Margarida de A- butarão os seus amigos. e

- Fez anos, ontem, a ga­

lante menina Anna, filhinha
do dr. Spyros Dimatos, mé-

Experimente buje
BOLiNHOS DE ABOBORA
Eis uma receita ótima

de saborosos bolinhos, pa­
I

ra o lanche.

Sr. Roberto Oliveira

Os ingredientes
seguintes:
1/2 xícara

são os

abobora,de
cozida e amassada

.

1/4 de xícara de açucar
-:-

preto
1/2 xícara dágua
1 pitada de sal
1 pacotínho de

ANIVERSÁRIOS
quente

fermen to 'I'ran scorre, nesta da ta, o

I an iversár!o natalício
A

do
xícara de leite

mor-I
nosso prezado conterrâneo,
81'. Roberto Oliveira, mem-,

1/4 de xícara de azeite .

bro elo Diretório Regional e

1 xícara' de farinha de! da Mesa Diretora do Parti­

I do Social Democrático no

3 xícaras de farinha de Estado e gerente .do Banco

do Distrito Federal, nesta

Capital.

no zevedo Brasil, esposa do sr.

.Jcão N. Brasil.
admiradores, no dia de ama-

I
nhã, às quais -nos associa­

Bastos mos, com prazer.Sr. Manoel

Lau s: contador do Ministé- Sr. Alvaro Soares de

rio da Fazenda. I Oliveira
- Sta, Maria de Lourdes Passa, amanhã; o aniver-

Silveira de Souza. i sário natalício do sr, Álvaro
- Sra. Edeltrudes Ama-' Soares de 'Oliveira, membro

centeio

trigo
Modo de fazer

Dissolva o fermento na

água quente, junte O' açu-

O ilustre co rrel ig ionáric,
ex-deputado estadual, é

da Mesa Administrativa da

Irmandade do Senhor dos
Passos e Hospital de Cari­

dade e elemento destacado

do comércio local.

ral Slaeser.
Prestigioso elemen to dessa

- Sra. Leopoldina Perei-
izremiacão partidária e

João de
o,

ra, esposa do sr.
desfruta de vasto círculo de

Vid I f
. ,;

daI Deus I a, uncionamoamigos na sociedade local, I
.,.

d E t d'Pcn itenciárfa o s a o.
que lhe tributarão expressi-
vas e carinhosas homena-

car, o sal, a

zeite, o leite

Acressente,

abóbora, o a­

e o centeio.

gradativamen-
et, a farinha, deixando se­

parada meia xícara para

polvilhar a tabua e misture

tudo, amassando com as

mãos.

Bata cêrca de 15 minutos e

depois ponha numa tigela
untada, para descansar,
até que dobre de tamanho.

Depois disso, abra a massa

sobre uma tabua de madei­
ra polvilhada com farinha

Aviso
O Centro Catarinense O'r�

Estudos e Defesa do Petró­

leo avisa aos interessados
que na "Ação entre amigos
de uma ele tróla marca

·Stand3.rd Eletric" - m o­

J�,:o "Auditorium Mastev'
- IllXliOSO combinado em

;t('al'andá entalhado a mão

;� vá lvu las, 5 faixas de 011·

las ampliadas, toca-discos
.utornát ico "Long-Play" di'

\ e locidades, alto falante
" ] 2", foi sorteado pela Lu­

,"�:-::l Federal de 22 de abrll

. f.n do, o bilhete n. 5.957

u e l'"lO foi vendido e, por

,�o, ele propriedade do

.csmo Centro.

Comunica, outrossim, que
:'hanào-se à venda a refe­

'(ia aletrola, - cujo preç·.)

o:11cl'cial, à vista, é de .

'I'� 14.000,00 aceitará

ropostas até o dia 30 de

.
u n ho próximo futuro, às 2G

.oras, devendo as mesmas

. er enviadas para o segu in­

e cn derêço : Presidente de

C, E. D. P. - Rua Fe­

'Ipe Schmidt, n. 42.-A, 2° ai
<lar.

Fica estabelecido que o

-,':eiiÍl'o se reserva o direito
te recusar as propostas que

,:LO lhe convierem.

Florianópolis, 26 de maio

le 1953 .

.Tosé do Patrocínio Gal-

'oi ti Presiden te.

J ESTADO cumpr imen­

:I�'()' cordialmente.

Sra. Maurício S. de Souza

Ocorre, amanhã, o an í-

eisár io natalicío da- exma.

sra, d. Iolanda Spalding

deISouza, esposa do sr, Major
Maurício Spalding de Sou­

za, da Polícia Militar.
À ilustre dama os 'cum­

primentos respeitosos de

O ESTADO.

Sr. Nelson M. Nunes

Transcorre, amanhã, o a

n íversár io natalicio do sr

Nelson Maynoldi Nunes, se

cretário particu lar do sr

dr. Aderbal Ramos da Silo

va, Presidente da f irms

Carlos Hoepcke S. A. Co
mércio e Indústria.

,

O aniversariante,
pessoa grandemente relacio

que

nada na sociedade, será al
vo de expressivas homena

gens, às quais nos associa

mos, cordialmente.
FAZEM ANOS, AMANHÃ:
- Menino Valter Cardosr

de Miranda, filho do 110SS(

companheiro de trabalhe
Jorn. Adão Miranda.

Sta. Qlga Dutra.
Sr. Luiz Oliveira AI

ves.

Sta. Dilma Santana.
Sta. Miriam de Castro.
Sra. Olenca

mann.

do Pintor

llHEVEMENTE

NESTA CIDADE

._--- ------ --�-------

As 2 - 4,15 - 6,45 - 9hs.

Claudete COLBERT,
BLYTH Robert

Exposição
WILLY ZUMBLICK

PRONTA ENTREGA

Z. F. A. TOLEDO

Rua João Bricola, 24 - 33° andar - São Paulo

MÁQUINAS HELIOGRÁFICAS

Ann

'DOUGLAS em:

AGONIA DE UMA VIDA

No programa:
Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,60 - 3,50
Livre.

• As 10hs.

MATINADA
DESENHOS ...

SHORTS ...
COMEDIAS ...

Preços: 3,50 - 2,00
Livre.

Cinern.as

I dll*A, ':«I ••J:I

As 8hs.

James CAGNEY

lis TAXTER em:

DEGRADAÇÃO HUMANA

Van JOHSON em:

TODOS SÃO VALENTES

Preços: 6,20
As 2hs.

ERA UMA VEZ DOIS

3,50

VALENTES
Al lan LANE em:

PROTETOR DE DILIGEN­
CIA

GUARDA COSTA,
TA

Preços: 6,20 - 3,50
Imp, até 1 Danos.

ALER-

A", 2,30 - 7,45hs
COLBERTClaudete

BLYTHAnn

'DOUGLAS em:

AGONIA DE UMA

Robert

As 2 - Shs,

Donald O'CONNOR
- Piper LAURIE em:

FRANCIS NAS c'OHRlr
DAS

Jean KENT - Cuy I!OL­
FE em:

-ESPADA CONTRA ES-

PADA
No programa:
Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,60 - 3,50

VIDA

As 8hs.

Van JOHSON em:

TODOS SÃO VALEN'rES

FRANCIS NAS CORRI­

DAS

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 14 anos.

A's 2hs.

No programa:

Cine Jornal. Nac.

Preços : 7,60 - 3,50
Livre.

Phy-

Allan LANE em:

PROTETOR DE DILIÇEN­
I CIA

ERA {UMA VEZ DOIS

VALENTES

GUARDA COSTA,
TA

ALEn-

f3L€> 12 lÁ
Es.reUo

As 5,30 - 8,30hs.
Claudete COLBERT

Ann BLYTH Robert

DOUGLAS em:

AGONIA DE UMA VIDA

No programa :
,

Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,00 - 3,50
Livre.

As 2,30hs:
DESENHOS ...
SHORTS ...

COMEDIAS ...

Preços: 3,50 - 2,00
Livre.

DO • • •
gens.

O ESTA':Q.O, associando-
AVENTURAS

se ao júbilo da data, cum­

primen ta-o, cordialmente.
Sta. Doris Bruggmann
Ocorre, hoje, o aniversá­

rio natalício da gentil se-,

nhorinha Doris Bruggrnann, I

filha do sr. Prof. Henrique
de trigo até que fique com Bruggmann, lente do Insti­
uma espessura de 2 cem. tu to de Educação, e fino 01'­

mais ou menos. Corte com, namento da sociedade local.
'cortador ou com a boca de I O ESTADO cumprimen-
uma xícara pequena, e ar- ta-a. I

ZE-MUTRETA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



x
,-'

GUAf{ANI
, PROSSEGUIRÁ, HOJE) Ó CAMPEONATo'DE PROFISSlONAIS, JOGANDO OS CONJUNTOS DO PAULA RAMOS E GUARANI,
PENÚLTIMO E ÚLTIMO COLOCADOS, RESPECTIVAMENTE. A DIFERENÇA É DE UM PONTINHO APENAS. SERÁ, POR­
TANTO, A LUTA PARA FUGIR AIINDESEJÁVEL "LANTERNINHA".
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SEGUIU COM DESTINO A LAJES A

SELEÇÃO UNIVERSITÁRIA DE
FUTEBOL

A TABELA DO OCTOGONALDESEJA o CRUZEIRO O CONCURSO DE
WALDIR I

INTERl\IUNICIPAL

ZEANO
DIa 21 - Vasco vs. Bo-

VAR·

Jogará hoje na vísinha,
• idade de Nota Trento, o

VENDAVAL E. C. Naquela
íocalidad« o quadro várzea­

,10 da Capital enfrentará o

valoroso esquadrão do Hu­

ma itá F. C. em partida de­

sernpate. A caravana ven­

davalista seguirá em ôni­

bus espe�iaí. pela manhã. O

ílE�DAVAL apresentar-se-
Corintians vs. caembú) , .. .

a com suas equipes prrnci-
Dia 4/7 - 2.a final (Ma- pal e secundária, ambas,

São Paulo vs. racanã) I trei di"wm rema as pe o coa-

Se houver necessidade ch" "ISA".
nas Fazemos votos por uma

no gran de exibição do VEN­

DAVAL e que o mesmo sai­

ba elevar o prestígio do

futebol amador varzeano

da Capital.

I

I .

I . ,
Na semana passada, tIVe-!

mos a oportunidade de ou-
" ,
vir a palestra entre o sr.

Waldemar Silva, alto men­

tor do Cruzeiro de Pôrto

mo, 6 (V. A.) - Como
I

se esperava, a C. B. D. 01'· ta fogo
-an izou ontem a tabela do' 1.0 de S.o Paulo vs. 2.0

:orneio octogonal. A rela- i do RIo 1.0 do Rio vs. 2.0

.ão dos jogos é a seguinte: ! de 'São Paulo.
:

� I Corint ian s

PACAEMBU' Dia 21 - (la. semifinais):

Na-

Constituida 'Por 20 elementos - Cara­
vana MIGUEL DAUX - Hoje

frente ao Internacional
(De .T. L. Neves, do Depto. A caravana e sua formação Alegre e o "player" conter­

de Publicidade da FCDU) Seguiram precisamente t râríeo Waldir, ainda per�
(6·6·53) 120 elementos, sob a tríplice tencente ao Monte Alegre

Em avião da TAC, que chefia dos acadêmicos I do Paraná, Aquela palestra
decoou de nosso aeroporto Krassin e Livramento, E'ri-' versava sôbre a ida de Wal-

I
cêrca das 14 horas de an-

I

co Szpoganicz e Celso, Car- dir para o Cruzeiro F. C.

te-ontem, rumaram a Lajes l�s Porto, coadjuvados pe-, Notava-se que Waldir não

os componentes da Catava- lo diretor de patrimôn io da estava muito interessado

na Universitária MIGUEL FCDU, Romano Pagani; 16 vela proposta do Sr. Walde­

DAUX. jogadores formam excelen- mal' Silva, já como é sabi-'

Naquela magnífica cida- te plantel a saber: Izaias, do, Waldir está esperando
de serrana, a seleção de Scalco e Querubini; Feda- a resposta de seu time, o

futebol da Federação Cata- I
to, Neneu e Releio; Lisbõa, Monte Alegre, para assen­

rinense de Desportos uni-II Hcrrera, Danyr, Vevéco _e .ar um vantajoso contrato

ve rs itários, oferecerá com- Ciro, que formaram, nesta .om o Avaí F. C.
ba ,e, hoje ao poderoso con-I ordem, o provável quadro No entanto, foi o sr,

junto local do INTERNA- titular; e Ari Sandrine, Sa- 'Va ldemar Silva bastante

ClONAL. bino, Ari II e dois outros iersua sivo. Partirá Waldir

A tarde esportiva, que "players", ia. feira próxima para' Pôr-
promete se revestir de O regresso da delegação - o Alegre, onde estudará o

grande sensação, pois que Dar-se-á a amanhã, pela 'aso' com a Direção daquele
a fama do esquadrão' uni- manhã, em avião da VA: .ime Riograndense.

-

---

Dia 28 - (2.:1 sernif i-
Dia 7 Corintians vs. nais) :

.Jl impia
Dia 13 - Olímpia vs. S. semifinal

Repetem-se os jogos da La

?aulo

Dia 14
Dia 1/7 - La final ( Pa-

3porting
Dia 20

I

:3psn-ting
Dia 21

Olimpia vs. de terceira partida,
finais, ela se realizará

São Paulo vs. dia 7, no Maracanã.

JUIZES
MARACANÃ I O quadro de arbitros pa-

Hi- ra o torneio foi tambem es­

colhido, compondo-se dos

,

Vasco vs.Dia 7

bernian

da Silva

Fernan-

Dia 13 - Hibernian vs, seguintes juizes: Bernardi

(italiano), que atuou· Bra­

sil vs. Holanda, em
-

Hels'in-

-que), Wêstman (sueco),
vs. Grill (austríaco) e Mai'io

! Botafogo

I Dia "14 - Vasco vs.

cional -

Dia 17 ,-- Nacional

,

/',_(,._�)-(��()��

versitário .alcançou tam- , R.IC.
bem '0 nosso "hinterland", Aos bravos rep.resen tan­

será oferecida. como home-
.

tes da FCDU, desejamos
nagern 'dos nossos estudan- êxito sem par na '-xcursão.,
tes ao prefeito local, sr, Que voltem, vencidos ou

Osny Regis, a cujo espírito I vencedores, porém, ufanos

,de desportista a FCDU de-II de uma conduta, principal­
ve a concretização da via- mente disciplinar, altamen­

gem, bem como ao vereador i te meritória e honrosa pa-

MIGUEL DAUX. I ra a classe urriveraítária .

Botafogo
Dia 20

Nacional
FEDERAÇÃO ATLÉTICA CATÂRINENSE

Viana., Querubim

vs'1 Torres e Geraldo

des (brasileiros).

Hibernian

...()�()�()....-o....()-()....()-()-()---()....o

feiras:
_

Comercio - Transportes
Rua João Pinto. 9 Fpolis

teremos, de acôrdo com o Presidente do Conselho 'I'é­

Ca lendário Desportivo da cn ico d � Atletismo da Con­

FAc o campeonato colegial federação Brasileira de

de atletismo, esperando-se! Desportos, aprovado pelo
I -.

sucesso absoluto face aos' Dr. Rivadavia Corrêa Mey- ·()�()�()....()_()....()�o....o_().-.()....o...

Je�ultados magníficos co-I er, pr�sid:nte da referida

Ih Idos pelos estudantes

se-I'
Conf'efleração :

cundários no ano passado. "A Federação Atlética

4 - Inegávelmente vem' Catarinense, como a maio­

os 110. Campeonato Esco-j ria das. entidades amado- A sensação desta manhã Trompowski terá de envidar

lar, que êste ano conforme! ristas, luta com d if icu lda- no estádio da F. C. F. é o todos os seus esforços para

decisão da Inspetoria Esco-I des tremendas para poder) cotejo entre Iris e Treze de
I
conservar a: invecibilidade.

lar será desdobrado em 1.0
i
manter-se e somente uma Maio, marcado para ter in í- Completando a manhã

I
Campeonato Escolar dos I grande vontade de bem ser- cio ás 8,30 horas. I defrontar-sa-ão ás 10,30 I
Cursos Normais Regionais i vir � �ausa do Atleti�mo O .Tri8 é o lea�er. invict.o horas as equipes do �l�- i
e 110. Campeonato Escolar

I'
Bras ileiro a leva a. realizar �. a Julgar pelas ultimas VI-I mengo e Postal Telegrafl-. Ag'ência :dos Cursos Primál�i�s. O �ampeon,�tos e competições tórias da eqüipe trezist�, o

I
co.

.

: I
Grupo Escolar Getulio Var- l11ternas. rubro-negro da' AvenIda Preço único - Cr$ 2,00.

I _--'----,-.---------------

Ubiratan. Irade, Secretário
Iuven is aos sábados e 5a8. Vis to : (aa.) Osmar Cunha,

Distribuidor
C. RAMOS S/A

Dresidente.

CAMPEONATO AMADORISTA DA­
CIDADE" Vi'agem com segurdoça

e rapidez
so NOS CONFORTAVEIS l\lICRO·ONIBUS DO

RAPIOO �(SUL-B·RASILEIBO»·

....r.ili.:--�I
------------�-------------------------------­

I

Florianópolis. --' Itajaí _;_ Joinville - Curitiba

nua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

o Centro de Irradiação
Mental "'Amor e Luz" realiza
sessões Esotéricas, todas as se­

gundas feiras, às 20,30 à rua

Conselheiro Mafra, 33 - 2°
andar.
'. ENTRADA FRANCA ,'"'

E PLACAS SÍFILITICAS.

Elixir de Nogueira'
MedicaçAo &:uxiliar no tra­

tamento da sifiUs.
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de animadora' do sol, duran- sido as nossas terras visita- � não pode referir-se senão

I
Isabel, Reis de Castella. _ em 1.565, foi morto em'

te as horasvariadas do dia, das pelas frotas judaico- ao nome que os colonizado- Ficou demarcado a divisão Cabo Frio, combatendo os

em que os homens se entre- fenícias . Existem, espa- res, com o correr dos tem-' dos dominios espanhol e irancezes, o alemão Helio­

gam às mais dispares ocu- lhados por outros pontos do pos, transformaram e mi portugues. O léste da Amé- <101'0 Euban, administrador

pações, sorria a luz ou re- Brasil, sinais, tão valiosos Ceará. Cearú-Saharah ! Na' rica do Sul ( Brasil), caiu do Engenho de assucar de

lampagueiem, zangados, os quanto êssa, de que por verdade... A semehança então no dominio portu- Giu seppe Adorno, colono

céus, lá está êle,' imóvel, aquí palmilharam outrora será mera coinciência? Só' gues; -:le São Vicente;
estático, a face, voltada pa- povos antiquíssimos. É êsse fato nada prova, mas

I
_ em 1.797, na Bahia, _ em 1.635, a fortaleza

ra o insondável dos espaços, possivel que ainda naquela não falta longa rérie de ou-I nasceu Manoel Alves Bran- -l o arraial do Bom Jesús
no seu alto pôs to, muda tempo, antes do desapare- tras similitudes impresio- co, mais tarde Visconde de ca,!)itulou ante as investi-
sentinela a desafiar os sé- cimento de Atlântida, fôsse nantes. Caravelas; das das tropas do Coronel
culos. o Brasil ligado à Líbia. O nosso torrão natal _ _:_ em 1.82'8, o então Ma- ho landez Arciszensky;
Alheio ao desenrolar dos Não seria, então, acotec i- onde existia outrora a fa- jor Luiz Alves de Lima e _ em 1.662, em Recife,

acontecimentos mesquinhos mento de tão grande mon- mosa Canaan, região para- Silva, mais tarde Duque de f'asleceu o valente negro,
dos homens, atento tão só- ta o atingir-se estas pla-, disíaca foi impelido de en- Caxias, saindo de Montevi- pernambucano Henrique Imente ao infinito, enorme, gas, já que havia caminhos, centro ao espinhaço da Cor- déu poz em fuga as forças Dias, heroi da guerra con-,
inatingível quase, visto que, com as modificações dilheria dos Andes, quando inimigas que a bloqueavam, tra os holandezes e uma I

com pasmo por poucos, com sofridas pela terra em vir-, do cataclisco da Atlântida. regressando com alguns ,la;; glorias nacionais; I
indiferença por muitos, ig- tude de terremotos vieram Atravessada posteriorrnen- pris íon e iros : _ em 1.815, no Rio de

norado da maioria, la está desaparecer. ; te por orientais em procu- _ em 1.839, em Campos Janeiro, o Principe,regente I

Badezir, o mistério de pe- Permaneceram, entretan- ra de matérias valiosa, de- (Sergipe), nasceu Tobias r. João ratificoú o tratado,'dra, resistindo ao tempo. to; provas de que em vido aos movimentos sísmi- Barreto de Meneses, vindo I de Viena, assinado a 22 de

Das alturas da Pedra da pr-iscas eras nosso selva- cos, inundações, dilúvios, a falecer em Recife a 27 de Janeiro, pelos seus

PleniPo-,'Gávea, contempla a eterni- gem 'e vasto Brasil foi maremotos e outros ataques Junho de 1889; tenc iar ios e os do Rei da

dade, perdido no seu isola- cruzado por fenícios e he- epilépticos da natureza, .s. em 1.844, em Londres, Grã-Bretanha, abolindo o

mente e no seu mistério, breus, aqui vindos posível- foi abandonado/a si mesmo. foi fundada por George tráf'ego de escravos;

v�stíssimo enigma colocado i
mente em busca de especia- Pena é que se saiba tão Willians a Associação Cris- em 1.843, no' arroio

à' vista da cidade sem que rias. pouco a êsse respeito! tão de Moços. No Brasil se Santa Maria Chica, no Rio

ela isso quase perceba. I Diz Francisca -de Basto Quem poderá dispor de deve a fundação a Myron '�rande do Sul, o Tenente-
Muito poucos olhares Cordeiro, no seu in teres- tempo e coragem para aju- Clarck, em 4 de Julho de coronel Francisco Pedro de

;::::��;:ad:::a p:d::a;.��: :::�'p�::':It:::a:;::�::::�:_:�:,;:n�:'::::i!::?'"a
in- 1893;

em 1.855, ,m São Luiz ��;;�,n v��:,�::a!::;:.n;:;n':�,Assistência Econômico-Social
çandé-lhe a! pergunta que é possível que Badezir re- A muitos poderá êle pa- .lo Maranhão, nasceu o co- vitorioso, com seus - guar-

I,

�E I '
,

ficará sem resposta. ! presente um f'arõl de pedra recer absurdo. A mim, o mediograf'o, draumaturgo, das-nacionais, aos insis- aos(.�] seo ares
É o rosto do passado, de- que mostrasse a rota' aos que me parece absurdo

tê

poeta, jornalista e novelista tentes ataques de 600 ho- O anteprojeto a ser en- ficos, escolas, ambulatôrias
safinando o futuro, quase navegantes, visível a gran-. que até hoje tão poucas critico Artur Nabantino mens do General dos repu- viado ao Congresso será' e hospitais, postos de sub-
sorrindo do presen te ... Ba- des distâncias. gente se' tenha preocupado Gonçalves de Azevedo. Fa- bl ican os rio-grandensa João laborado pelo Ministério sistência etc, incluindo
dezir, o mistério de pedra." O vento desgastou um com êle. teceu em 22 de Outubro de Antonio da Si�veira, o céle- da Agricultura também outras medidas,
aguarda que os homens pouco o nariz do ciolópico (Agência Nacional). 1908, no Rio de Janeiro; .bre Chico Pedro; como a regulamentação da

V- d
.

I Rio, (Agencia Nacional)desvendem o enigma que êle rosto. e-se o mar s�a _ em 1.868, sob vivo -f'o- _ em 1.8-26, nó Rio de profissão de
_ pescadores,

tit
.

de urna camada geológica
'

'_ ,----

I t ilhari fuz ilari J elo o Laur in do O Plano de Assistência E-
cons I UI, espera que os es-

_ gO e e ar I arra e UZI ar ia, .r ane r, nasceu anteprojeto de remissão da
cônomica e Social aos Pes-píritos, libertados de seus diferente, o que leva a crer

EFEITO o General João Manuel Me- José da Silva Rabelo, aba- divida previdencial a pes,,-
h d -I 'h d

.

l' cadores do Nordeste acaba
insignificantes preocupa- ten a si o aque e trec o e SENSACIONAL NA na Barreto reconheceu as lisac o medico e insigne cadores que trabalhem por

ções, momentâneas e pas- terra erguido por violenta! A S M A passagens do aroio Icaré, poeta, que muito honrou as
de rleceber novo despacho

conta própria, de pescaria
sageiras, voltem, enfim, pa-

I

comoção telúrica. Dizem
,.

" durante a guerra do Para- 'et ras brasileiras; do Presidente da Repúbli-
ou mediante, quinhão, a-'

-1
-

id
I -

té I' I Remédio 1 866 ca. O referido Plano elabo-
ra e e a atenção m.ereci a., pessoas que a e

.

a se aven-, J:( EY 'G I F guai :
_ em . , em conse- quisição de 31 barcos de

PAI t t I NA· d f' t rado desde Agosto de 1,952,ara aque e gigan esco uraram iaver Imensa ca-
"A S 1

-

d A ;t' " _ em 1.870, no Rio de Ja- quencia os enmen os re-
pesca e muitas outras pro-

_! d' d I a vaçao os sma ICOS
A- "eb.;do� na 'Batalha de Tlll'- que o chefe do Govêrno 01'-ro::\to barbudo que_ tao so-, verna na parte e tras fi

j As gotas que dão aJívio 11eiro, falceu Pedro de - � ••. vidências do mais alto in-
I I b P I

. denou fôsse executado emhranceiramente encima e co osa ca eça. e o, mato" imediato nas tosses rebel- raído Lima, Marquês de ,ütí, travada a 24 de Maio, tel'esse para os pescadores
pel'side a nossa urbe, devem

I
esparsos, restam enormes! des, bronquites, cronwas e Olinda, que foi Regente do cluando da guel'ra com o Pa- etapas anuais, depois de

nordestinos,
•

volver seus cuidados ao! blocos com gravacões anti- asmátkos, conqueluche, su-
império do Brasil. ,Nascera raguai, faleceu o General tr'ansitar pelo Ministério

A
" _. 'I'" T d:

'

focações e ausias, chiados e
A t

'..
d S

. I da Fazenda para o estudo
pCfsoas cultas nao II1senSl- qUlsslmas, u o ISSO prova , 't N d' 2m Antas, nas proximida- n 'onlO e ampalO, um'

"'

Qores no pelo. as rogs, ,e
los valentes e nobI'es Co-' Jas verbas" a serem ampli-H:S ao passado do mundo, jnão se tratar de meres su- farmácias. Pelo reemlbolso des de- Seril1haém, a 22de· I d f' t 1\1f'

. ,.

Aquêle imenso bloco, na posições. C. Postal 3.685 _ RIO � Dezembro d-e 1793; mandantes de Infal1taria ca as, OI er ao 'J.lJ1Isteno

Fll:l pesada mudez, falta I Já não se falando em ou- j. _ em 1.889, subiu ao po- i11'flsileira e hoje considera-
i da A�ricultura, onde o Mi-

de e�tintas eras, envoltas tros evidentes, por toda ês- der o Pardido Liberal, com elo como Patro�o da Infan-! nistro João Cleofas teceu

nas brumas do perdido ou- te vestissimo e mais-doque- ) Ministério organizado pe- taria; I al,gu�as considerações sô-
AOS SENHORES PAIS b I dhora. É o passado i'ealmen- misteriaso Brasil, aqui mes-J ,o Visconde de Ouro .Preto. _ em 1.869 , o intrepido, I e e e anexan o uma expo-

te passado, isto é, que pas� mo na cidade do Rio de Ja-
DOS AL_UNOS DO INS-

Constituiu uma habil ma- General João Manoel Men-' sição de motivos.
Tl'l'UTO DE EDUCAÇÃO I F'

.

d
sou há tanto tempo qu'e os neiro temos diante dos nobra do Imperador, contra na Barreto, apoderou-se �I esta

.

expOSIção e

O diretor e os professores t d t t I d P thomens dêle quase nada olhos outros sinais de que
-

d R bl' bs trincheiras paraguais, mo lVOS o, I u ar a as a

dêste Estabelecimento estão
a açao os epu Icanos.

, I

pelos ori- • de Sapucaí, que eram de- da Agl'icu.ltura que deu 0-

IJl'ofundamente empenhados I
.

d h d
� fendidas pelo Coronel Ber- l'l�em"

a nouo e�pac o, o
I

Basto Cor-
na elevação do nível in te-

nal, sendo então tomadas Ples.dente Getuho Valgos
:ectual dos alunos. HOMENS FRACOS I d

.

t t '

HOMENS NERVASO� duas bandeiras pa,ragua)., I
exara o nos segUll1 es- er- i
mos: IHOMENS ESGOTADOS ias. I

HOMENS DESMEMO- André Nilo Tadasco'

I
"Volte ao Ministério da, '!!�����...

RIADOS Agricultura pata ,elaborar
Fatores decisivos para o

I anteprojeto
de mensagem L-IMOZ"-INE----êxito. na vida atual.

,
na base do programa apre-

GOTAS : sentado com a Exposição Vende-se uma Limozine

MENDELIN4 S de Motivos nO 2.063, de 19 marcá Hudson super-six
de agosto de 1952, a qual ano 946, em perfeito estado.
deverá ser enviado ao Con- Vêr e tratar com Alcides
gresso acompanhado da-

'

Cláudio, em Coqueiros.
quela exposição ,do Plano

de Trabalho corresponden-' Emprf d é da11e_ e do Re.latór.io. da C.omis- ; �
,

s a o Inter-MIl1Istenal a
Pl'ecisa-se de um:. auxi-

t d liar de cozinha, de prefe-
quem determinar o es u o •

do assunto".
rên:�ia que saiba cozinhal'.

Assim o Plano original i I\estaurante Clube 12.

modl'fl'ca-I Rua João Pinto, G.sofrerá algumas

Na impermeabilização,
SIKA ê de pronta' ação!

o ,.';STADO F'lcrianóJ1olis, Domingo, 7 de, Junho de 1953

Tudo leva crer tenham

7 DE JUNHO

A data de hoje recorda-

8 DE JUNHO

A data de hoje recorda­

nos que:
_ em 1.545, Brás Cubas

comeu posse como Capitão­
mór da Capitania de São

Vicente;

BASTA SABER LER E ,ESCREVER
para fazer o

GINÁSIO EM 1 ANO (por Correspondência).
E isso lhe permitirá fazer carreira de Engenheiro,

Médico, Dentista, Químico, Agrimensor, etc ..

Peçam informações ao

INSTITUTO NACIONAL DE CIÊNCIAS E ARTES
Praia de Botafogo, 536 .: RIO DE JANEIRO.

Lásinha Luiz Carlos imagens de seus deuses e

Enquanto a cidade se reis. Desse mesma época
conserva envôlta em som- restam vestígios de .idên ti­

bras no repouso do sono, cas realizações na Índia e

ou ao 'tempo em que ela no Egito.

-enses são filhos de Israel

HOJE: E AMANHÃ
NO PASSADOO· Rosto do Passado

desperta sob a luminosida-

ju e emigraram e que "Sa- nos que:
ia raim" (plural de Saha- _ em 1.49'1, foi assinado
rah) _ mal' de areis move- o Tratado de Tordesilhas,
d iças dunas do desrto - entre D. João II, Rei de Por­
uimbém é vocábulo bíblico tugal, e D. Fernando e D.

-----------"--------,---'----

Meio século de e�-' lOS e experiências da
, química aplicada i" consti _�(>ões resultou nos

pi odutos de impermeabilização Sika - marca
mundialmente famosa Fabricadoa segundo
fórmulas suíças, os imperrneabilízanteà <;:ilm
eliminam o perigo da, -água e da umidade
que ameaçam a solidez das construções.

SIKA N.· 1 - Impermeabilizante de pega normal, Para
subsolos, caixas dágua, piscinas, fachadas etc.

SIKA N.· 2 - Impermeabilizante de pega ultra-rápida.
Para estancar infiltrações e fortes jatos dágua.

SIKA N 3.· - Acelerador de pega para concreto, Para
qualquer obra em que se deseje alta resistência inicial.

SIKA N. 4 - Impermeabillzante
de pega rápida. Protege as

argamassas em tanques de

óleo, gasolina etc.

SIKA N •• 4-A-Impermea­
blllzante de pega rápida,
especialmente indicado
contra a ação de águas
agressivas.

SIKJl S. A..
Representantes em todo o Bras!!

Vendas dos produtos Sika em Florianõpollll
TOM T. WILDI & elA.

Rua D. Jaime Câmara - Avenida Rio Branco.

Caixa postal 115

Ccm S'KA na argamassa, a água lama'. passa !
I

11015

.

O MELHOR JURO �

, .

5%
.,

conhecem.

Quando o seu automóvel
fôr serpenteando estrada,

asfaktada da Avenida Nie-

fomos visitados

entais antigos.
Francisca de

deiro muito judiciosamente
Aproxima-se a _época

. ," . .
-

DEPOSITOS, POPULARES

BANCO AGRíCOl.A
RUA TRAJANO: 16

meyer, rumo à Barra da agsinala iRso, ainda, no seu

1· E b' d C 11
Drir'1E:il'a prova parcial qUtl

Tijuca, ou já quase no Al- Ivro. i m alxo o orcova-
"

d
.

t 'd' d'
c/fi início no dia 15 de ju-'

to da Bôa Vista, se o vir, o eXlS e um 111 10 e pe-
,

d
nhe. quando será dado se-

seu pensamento serpentea- dra, com o seus cocar e
, .

,

t d
,';0 i) combate a cola, preml-

rit, também, pelas estra- penas, em pe, encos a o a
.

,

' •• _ I andv', aSSIm, o alUl!o qur.,
das longíquas do já vivido, montanha. Quem amda nao

" .

., .! vr'i'dadelramente, estuda.
em busca de uma resposta I o' VIU? MaIS para adIante, I ,':,.

'1', , . t,Clllcltamos o aUXI 10 dos
de que aquêle colosso é a' na direção das penedlas da

b' d
. . ' senhores pais, o l'lgan o

aflItiva pergt�a. Ora é a Gávea, em meio a floresta,
�H;� filhos a um grande es­

existe profundo entalhe re-

OI
_ ,;,11". i�

"A Fonte da Juventude".

caverna, inscrições estran­

has que, estudadas a fundo

,

Jaldyr Bhering Faustinl)
Os essenianos, povo ju-

du Silva - Diretor do Ins­
dáico calculado em cêrca

titnf.c- de J.t:ducação.
por pesquizadores e natu- de 4.000 almas, viviam re-

ralistas, provarem ser ea- 'tirados em grupos, na épo­
racteres fenícios, singnifi- ea em que nasceu Jesús.

cando o seguinte: "Tyre - Nessa ocasião, desaparece­
Feo.ícia _ Badezir, primo- ram da Pale�tina e ninguém
g-ênito de Jethbaal". ,<ate onde foram parar. Se-

São nervos fortes, idéias
claras e saúde perfeita; aos
fracos e acovardados, -cedo
envelhecidos pelos nervosis-

reRposta muda, ora a per­

gunta sem resposta.'
Ao lado da monumental

Lrço nos estudos e evitafl
presentando um jaguar de

(j., t, desvio de suas atenções
cauda ergu ida, conhecido

rara as diversões demasia­
cabeça, à altura da orelha, por "Onça da Gávea", atri-

da�.
existem, à entrada de uma buido aos Assícios.

mo.

Não tem contra-indicação.
Nas farros. e drogs do

Brasil. Pelo reembolso C.

Potal 3.685 - RIO -. GRATIFICA-SE

pois, foi ali gl'avada
anos,

essa

gundos nossos índios es­

condidos na brenhas da Ca­

naan brasílica! Com pro­

covincentes,
!u<lL_auHI.io..-ela

Para o Figado e PrIsão de Ventre
,.

PRISAO DE VENTRE
,PILULAS DO ABBADE MOSS

As vertig"ens, rosto quente, falta !te ar,

vômitos, tonteiras e dores de cabeça, a

'A I
' paro técnico, financeiro e

, maior pal·te das vezes são devidas ao, uga-se I, médico-social aos pescado­
mau funcionamento do aparelho diges­
tivo e cOII:>.equente Prisão de Véntre Apartamento, com 9 pe- Ires, sendo os seus princi-
AI' Pílula;>! do Abbarle Moss são indica· ças, sito à rua Brigadeiro' pais intens, a construção de
das no tntamento da Prisão de VeDo

n 13 20 andar. I postos de recepcão do pes-
tr'e e sunR manifestações e as Angioco-

.,

I
-

rua Araújo Fi-' cado, carreira para repar-
dl-'Q T.ir ..nl'iada!t pf'11I RaluJe Publica, ali Pilulas do Ab, t...�,;.;:..:..;..:...;:;_,,;:;;...,;..:.;..;;.;.;,:..;;....;...;;_�:_:i'.:'"����t;7r"".h�=0'
de Moss u-ão usa as por [rtil al'{),8 e pesiloas: Faça C\'

'J>

Quem encontrar um

arquivo colegial, conten­

(:0 material de intHêsse

particular.
Favor entregar na rua

CIll'iselheiro Mafra, 93.

cões sem afetaI" as suas li- F I" I rlquezu em sereohas gerais. Tal como foi'
delineado êle abrange mais Vinbo Creosotado
de trinta localidades do (Silveira)
Nordeste. Compreende am-

------------------��----------------------

Ora, Badezir foi rei de gundo a, autora de "Brasi-

Há quase três mil

Tyre, na F,encia, de 855 a lidades", são remanescentes

850 anos antes de Cristo. dessas tribus de Israel al-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A CORAENTE :Cerâmica São Caetano
Uma senhora anunciou à TIJOLOS PRENSl\.UOS, TELHAS, LADRI­

Llh inha uma desgraça doo. LHOS, RODAPÉS E MATERL\L REFIL\-
méstica: O lôbo lhe havia .

TARJO
devorado a franguinha pre, PRONTA ENTREGi\
dileta.

OsnyGama & Cia
JERÔNIMO COELHO, 14 - Caixa Postal.

239 - Elorianôpolís
DISTRIBUIDORES

Especial para "O ESTADO" lêvo especial e esta ou á·

BUENOS AIRES - quela doutrina. Cumpria
(APLA) - Quando me ca- preocuparse, ao invés, de

sei, enviei a. rneus pa ren- mesclar de forma homogê­
tes, amigos e conhecidos: n ea os ingredientes que

uma participação nestes' compõem a base educativa, rou? - perguntou a meni-

termos: I de maneira que nenhuma na.

- Fulano de Tal parti- i ,;l·(;clomina:;.�e sobre as ou- E a mamãe explicou: ,

cipa seu matrimônio com a I tras. Assim como na boa á· A mamãe galinha dizia

Senhorita X. Pede-se não I g un de colônia não se deve sempre à fllhínha r- não

en�iar colh��'inhas, açuca-: d isl.irrgu ir !lCm a alfazema, saias de casa , não andas

rerros, serviços para gela·, nem a devem surgir fa is- sózinha, é muito perigoso ...
dos, ê não aproveitar a Joca-.' cas e1:1 pedra de amolar, ou - e a franguinha que é
._

," I .

,
-

siao de nosso ,.,��samento i apa rn s desenvoltas a relu- que fazia?

para d��n.oaraçar·se de z ení es como as tôrno do A franguinha
aJ:!-tig.as recordações de f'a- uietalúrg lco.
mília. "Apesar dessa reco-] A educ acão deveria ope- a mamãe disse toda a verda-

d
_

bi t
A (,

b
'

�en açao, rece Ires ser- i 1';11', so retu do nos adultos, de: "Se o lôbo te encontrar,
CIÇOS para gelados, quatro I

corno uma completa ação devora-te! "A franguinha O 'Chefe da Agência, no 37, das _12 às 17 hor-as, ·es­

dúzias de colherinhas e dctersiva. desobedeceu a mãe, não uso de suas atribuições, tará aberta a inscrição pa­

três açucareiros. I A educação das crianças quis atender suas palavras nos têrmos da portaria ra as provas de Habilitação
I

E disse com meus botões : ] :1�0 deveria. ser uma loção sábias e, prudentes, e um ministerial n. 625, de 6 de, de Classificadores de Pi-

Que difícil é fazer-se enten·1 ',erfUl11ílda estendida suo dia, um terrível dia, o lôbo' novembro de 1947, e das: Ilho Brasileiro e de farinha

de!'; que difí.c;l e fa�er :n- I .·::'i'f;cialmente sô�re a epí- comeu a franguinha. Vê o I instruções especiais e pro·. d� mandioca � pr�d�tos a·

tender as co sas mn rs srm- I derme, nem um rotulo para que aconteceu pela desobe- grama para as provas de! milaceos, As inscrrçoes en-

plcs !
'.

I'
. o ln r sôbre o crâneo as for., diência a mamãe? I ,B:abilitação de Classificado- I cerrar-se-ão às 17 horas do

_

lo: .:omo: por minha prof is- rn:!Gõe� de icl�ia� consagra. A pequerr�lcha ficou peno 1':s: publicada "no Diário O· dia vi�1te e dois (22) de ju·

suo, me in te ressa penetrar d as e mamoviveis. Devert- sande um momento e per- 1 f ic ial do Estado, de 25 de .nho vrn douro. A Banca exa­

no mccun ismo . mental do amos pôr nas mãos das cri- gun tou : I junho de 1948: torna PÚbli-1 min�elora para a pr�v� e�
próximo, perguntei a cada anças só os livros intel l- - E se ri franguinha não co que a partir desta data, apreço, sob a presidência

um dos obsequiantes por gentes, com um fundo de tivesse desobedecido à ma.
I na séde desta repartição, à i

desta chefia, será composta

que, apesar de minhas re. verdade : as crianças, com mãe? Irua Conselheiro Mafra n'l p.elos se�'ui�tes funcio�á-
comendação, me haviam en- seu bom senso natural, des- - Nós a teríamos comi- nos: F'rederico Herondmo

vindo coisas que não, dese- cobr iram sua porcentagem do! -, respondeu a mãe.' Leite, Agrônomo Classe

java. Um me explicou: de sabedoria. "K" e AI'y Gonçalves, auxi-

"Cri que estavas g'racejan- Ü poeta Lin Yutang es- Parjicipaça-O
liar de Inspetor 2280'decI.l e que precisamente o creve: "Desperta mais es. Florianópolis, maio

. Waldyr da Silva Kuenzel' de 1953.
que quel'las era um serviço [leranças um botão de rosa

� Enir Irissé Pinto Kuen
para gelados. "Outro me que todas as toneladas da

-

respondeu: "Porque pen� filosofia teutônica". Não
.�er participam aos paren�

sei que, seguindo teu conse. se deveriam matar essas es.
es c 1 essôas d·e suas rela. i
ües o nascimento de SéU'

lho, ninguem te presentea· J.)eranças com os lugares
';lhinho CLAUDIO, ocorri.

ria e que as minhas seriam �omuns, os provérbios vul·

DE PITRIGRILLI losofia, querem dar 11m re·

- Por que o lôbo a devo-

as únicas; por isso,
dei·te uma dúzia."

Não interroguei
tros.

��GAHISADO Anuncie n"'O ESTADO"

EDITADO
PO�

,))(J!?ÁLie/(Jf,-,g()4J1lg Pa rfícipôçã Cl .

g:r/xAg NfTTO Newion A. Collaço e 11'-

outra, vão acompanhados de

alTadecimentos hipócritas.

.

1áV06ufJeJaTAtç
AGRADECIMENTO

Ministerió da Agricultura
Servico de Eco lIômia Rural

prestava atenção.

não lhe

Um dia

Ed,ifal D. t

Germano G. de Farias
Chefe de Agência

o r,e}ógio de mesa, como se �"pírito e são naturalmente

até então tivessemos

con·1
;ensatos. De sensatos se

�;ultado as' haras no próxi. ransfo�'mam em filósofos; I
mo campanário. A verdade de filósofos em sofistas, de I'é esta: temos em casa hor· :;ofistas em idiotas.

ríveis coisas dessa espécie, Compreendo; a escola é

que recebemos e que utili. p,lgo de sério: deve manter-I
Z:1mos como presente na ,e a ordem em todos seus

.primeira ocasião. Estabele- complicados mecanismos,,1
ce-se desta forma, uma ciro que não podem. ser dirigi.

culação ininterrupta de ob· dos com uma _batuta silen-I
jetos inúteis, qtle_ocupam ;;iosa, nem com chistos à

e3paço e' qúe, em sua per- ;noda do cinema norte-ame.
i

.

IA
I

segrinação de uma casa a rlcano, nem com re anpa­
I

gos de genialidade. Deveria
evitar·se porém, 'que as ver· I
dades condenadas chegas-'

I
�em diluídas num xarope A Família Carioni, profundamente consternada com

de palavras c.omposto de I�, súbito ralecimento de seu inesquecível

convencionalismos escolás-I ,.

ROMARIO '(Marinho),
. gico que combata o mal, evi.

. � i vem d: ,publ�co, externar .sua profunda gra!ldão a, to.dos nd'
. _

,

dize�', dos provérbios, vem bcos, autenticados por e-. que Vlsltaram ou acompanharam o corpo' à sua últIma
I

ta o comphcaçoes graves.

rebatida de geração em ge-' xemplos hisfóricos, trans�
.

morada. I O SATOSIN coritendo ,ele-

ração; é difícil que algum
I mitidos de geração em ge. I. Apro\'eitam para convidar aos parentes e amigos. mentos antisséticos e peito­

inovador inteligente lhe
I

ração, e deverá impedir-se' para a mis�a de sétimo dia, que em intenção à sua alma, I
rais, é o remédi� indicado.

. I .

.

mandam celebrar na Capela do Colégio Catarinense dia' P
. .

.

arranque um elo: os paIS que a mentalIdade do aluno
9 1 t' fi 3

-

h
' rOCUl'e hOJe o seu Vidro de

I. . .
' (O corren e, as ,U oras. I

querem transmitir aos fi- seJa fertJhzada com pensa·' A todos que êsse ato de piedade SATOSIN nas boas farmá.

1;,i!IIo,........._.J.li��
. d.P-1 i��Jtl!l.'9�,·,

man- gares, as censuras injustas,
�s frases feitas e a corren·

:0 no dia 3 do (!orre�te na

,"�a tie Saúde São Sel;!.as­
./

presentes que não nos pro· )irito: é a inteligência que

porcionam prazer algum. �e rebela contra a imbacili·

Ao recem·nascido, os p1'e. dade.

FLORIANÓPOLIS_SANTA CATARINA
.

'-- -1.1;1 Cer!ach. Collaço, parti-
:il�:Hn :lOS parentes e pes­

,),1S amigas o nascimento

1e sua filha,
CHRISTINA .

Braço no Norte

MARIA

.os ou. te de coisas inúteis trans.
I ii:o
---------------

mltídas. Felizmente, algu. CASA l\llSCELANIA distri.

. Desde o momento que vI. mas crianças se salvem com I>uidora dos Rádios R. C. A.

\ mos ao mundo, "trazemos cintilante presença de es.
'Vict.or. Válvula FI e Discos.

Hua Conselheiro Mafra.

Sociedade de Cult'uri Mus,cal• videntes Um preceptor desejava a·

..:ostuma. seu jovem aluno a

,e levantar cedo pela ma·

nhã. -Depois de ensaiar to-
ESCOLA DE MÚSICA (teoria)

De ordem do senhor presidente, levo ao conheci­

"ento dos interessados, que, a matrícula para a Escola

le Música, será aberta quarta·feira, dia 10 do corrente,
tó. 19,30 horas, na séde social, á rua Trajano n. 36. O

urso será gratuito, observando·se o seguinte:
a) 30 vagas para filhos de sócios;
b) 20 vagas para filhos de não sócios e que revela­

,

'rem interêsse pela música;
c) idade mínima onze (11) anos completos.
Após a matrícula encerrada as aulas terão início

ub a direcão do Prof. Emanoel Paulo Peluso.

Floria�ópolis, 6 de - junho ,de Ül53. '

Arnoldo Suarez Cuneo, presidente da S. C. M.

-KOLYNOS

genitores abrem

lIma conta no banco, que

dará satisfação a seus pais.
Ao morto enviam flores que

êle não chega a ver. Entre dos os meios didáticos, re­

êsses dois termos extre. correu ao apólogo.
mos e n v i a r·s e ã o á - Olhe, rapaz, um ho·

criança livros instrutivos, mem de boa vontade, grano

ao passo que seu desejo de trabalhador, levantava.

são os livros divertidos; 3e antes de sair o sol. E fez

objetos úteis, ao passo que fortuna, porque certa ma·

tem vontade de coisas su- nhã, com os primeiros cla­

pérfluas; coisas fOO'tes, l'õe:;, encontrou na rua uma

quando procu.l'a coisa que bol�a cheia de ouro.

se possam quebrar. Depois, - Contudo, sr. Professor,
chegando á idade em que quem a perdeu tinha·se le·

lhe seriam gratas as coisas
I vantado mais cedo ainda.

úteis, entre em jôgo a se· Men:H:domo, que ditou a

gunda série de presentes, cáteôra de filosofia duran.

os presentes molestos: a
.

e a CXX Olimpiada, dizia.

lâmpada, como se &té o mo. - Vejo a vinda de mui·

mento tivesse vivido na es- tos jovens à escola. Vêm

�--------------�,----------�-------------'--"--

i.
:..
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

•

A ciência moderna de­
monstra que o creme

den�al Kolynos comba­
teefetivamente as cáries.
A espuma concentrada,
suave e penetrante de
Kolynos elimina os áci­
dos bucais,. perfuma o

hálito e rende mais.

curidão; a carteira (vazia); ,ãos de corpo, intactos de

1..---,----.---
irrate das Vias
: Respiratórias

As Bronquites (Asmáti.

Estabelece·se uma con·

.
tinuidade, como nas idéias.

A corrente das idéias pre·

concebidas, dos modos de

I
cus, Crônicas ou Agudas) e

as ·suas manifestações (tos.

I ses, rouquidões, resfriados,
. ca!arros), assim como as

gripes, são moléstias que

atacam o aparelho respira·
tório e dévem ser tratadas

i. com um medicamento enér.

o ESTADO
".....,,====> •

EDITAL..
EDITAL COM O PUAZp contestarem a presente a-

DE 30 DIAS. ção ordinária de investiga.
O Dr. José Pedro Mendes ção de Paternidade, o re­

de Almeida, Juiz de Direi- presentante do Ministério
to da' Comarca de São José Público, e da Fazenda do
Estado de Santa Catarina- Estado, sob pena de reve­
na forma da Lei, etc. lia, para o fim de ser de-

Faço saber aos que o pre- clara do por sentença o re­

sente edital virem, que por ..:011 hec imento da filiação,
parte dos suplicantes F'ran- de acôrdo com o art. 363 do.
cisco José de Souza e Mi- Código Civil e Constituicão
nervin a Maria de Souza, me Federal para todos os feio
foi feita, por seu procura- tos de direito. Protesta-se
dor Dr. Walter Jorge José, provar o alegado por todos
a petição do teôr seguinte: os gêneros de- provo adrni­
Exmo. Sr, Dr. Juiz de Di- didos em direito.. principal­
re ito da Comarca de São! mente pela inquirição das
rosé; Francisco José de testemunhas abaixo arrola­
Souza, brasileiro, casado das e depoimento pessoal'
operário, residente em São dos suplicantes. Junta-se-a
José, e Minervina Maria de!

esta petição, duas certív
Souza, brasileira, solteira, dões de óbitos, duas certí­
doméstica, residente em São

I'
dões de nascimento duas

José, por seu procurador e certidões de batismo, uma

advogado abaixo assinado procuração particular; ta­
inscrito na O,B.A. Secção Ião de taxa judiciária e có­
de Santa Catarina, sob nO: pias para os autos suple-
579 e com escritório a rua' mentares. Dá·se a presente
Trajano n. 1. Ed. Montepio, lO valor de Cr$ 2.100;00 pa-
4° andar" vem pelo presen- ra efeitos fiscais. Termos
te, expôr e requerer a V. em. que, Deferimento. São
Excia. o seguinte: 10) Qu.e José, dezesete de abril de
seus pais Miguel Francisco mil novecentos e -cinquenta
Porto e Maria Luiza de e três. (Ass.) Walter Jor­
Souza, viveram em concubi- ge José Rol das testemu­
nato durante muitos anos nhas: Caetano. José Ferrei­
e assim morreram, sem te- ra, brasileiro, lavrador, re­
rem casado no civil ou reli- sidente em São José. Mano­
gioso. Documento n. 1 e 2 �el Amaro de Souza, brasi­
Anexo. 2°) Qu·e dessa uni- leiro, lavrador, casado, re­

ão, nasceram os supl ican- sidente em São José, Jorge
tes, Francisco José de Sou- Lourenço de Souza, brasi­
za em data de 21 d-e Junho leiro, lavrador, casado, re­

'ie 1923 e Minervina em sidente em São José. DES­
data de IOde abril de 1921. PACHO: Publ ique-ss o edi­
Documento n. 3 e 4 Anexo. tal no "Diário Oficial" do
Jun ta-sa ainda duas �2rti. Estado e no Jornal("-) Es­
iões de batismo que cons- tado" nestes por 3 (ti'ês)
;am o nome da mãe dos Suo vezes, com o prazo de 30
llicantes. Documento n. 5 (tl'Ínta) dias, para citacão
) 6 Anexo. Na certidão de dos ii1teressadós; 2 Cite�se'
ibito do pai dos Suplican. 1utro�sim, o Sr. Dr. Promo­
e, consta na parte que se io1' Público. São José, treze
'efere à observação, que de maio de mil novecentos
) me�mo deixou dois filhos e cinquenta e três.\. (as.)
8'ranci"ro e Minervina. 30) Jü-;é- Pedro Mendes de AI­
lue os pais dos Suplican. meida. Em virtuge do que
:es Se!llpl'e foram tidos e :hamo todos que. se julgá­
espeitndos COrr.0 casados e rem interessados, para vi-
ClS- suplicantes sempre f'J. rem em jui.zo, ao praz-o� .de
,'am conhecido por todos,' trinta di.as, ·a .contar da pu·
�omo filhos d� ambos. 40 blicação dêste, apresentar
Que durante o concubinato ns oposiç.ões que tiverem
lão ocorreram quaisquer direito, na forma da lei. E,
�ircunstâncias impeditivas para conhecimento de to­
'lo art. 183 do C. Civil. 50) dos, mandei passar 0 pre­
)ue face ao disposto . no sente que será publicado e

art. 363 do Código cabe aos �Hxado .pe10 po.r:tei�lo dos
.

suplicantes demandarem a auditórios nos lugares dos
sua filiação ilegítima, uma estilo. Dado e passado ne8-

vez que seus pais morreram ta cidade cÍe São José aos

em estado de solteiros. A vinte e seis dias do ano de
vista do expôsto, re.querem mil novecentos e cinquenta
a V. Exa. se digne mandar e três. Eu, Arnaldo Souza
expedir o devid�_ edital, ci-

j
Escrivão o fiz datilografa;

tando·se os mteressados e subscrevo. João Pedro de
para dentro do prazo legal Alves, Juiz de Direito.

.�\;""(�() (�() ()�()_()_()_(l_
\

-

ULTRA SONO
TERAPIA

O MAIS MODERNO E EFICIENTE TRATAl\fEN-'
['O PARA INFLAMAÇõES E DORES.

TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO DAS

«: INFLAMAÇõES DA CABEÇA E GA;RGANTA.
TRATA l\ofENTO COM HORAS MARCADAS.

DR. GUERREIRO
CONSULTÓRIO - VISCONDE i)J<� OURO PRETO
ALTOS nA CASA BELO HORIZONTE.

......_, -......_"""'........._......_R_E....SIDENCIA - FELIPE SCRMIDT N.
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RITZ, 5a. FEIRA, às 22 horas!
a -"FRANÇA FILMES" apresentará
HÉLENE BOSSIS e JEAN DAVY

'-'em-

"MALDIÇÃO DAS TREVAS"
Rigorosamente proibido até 18 anos!

DI'REF"'O ,

FRED ZINNEMANN
mu"'(4�

DIMITRI TIOMKIN

Hoje - RITZ, IMPERIAL E GLÓRIA

ANN BLYTH e CLAUDETTE COLBERT

-em­

"AGONIA DE UMA VIDA"

IUTZ, Sábado

ANSELMO DUARTE

LEONORA AMAR
-em­

"V E N E N O"
triunfo da "VeraNovo Cruz"

às 17 e 20 horas

}ENE TIERNEY
GLENN FORD

ZACHARY SCOTT
-em-"

"MULHERES EM PERIGO"

1 ,.

-revrssnno

DORIS--DAY em:

"SONHAREI COM VOC1't"

em tcchnicolor!

PRÓXIMO DOMINGO

GARY COOPER
em "TA'MBORES. DISTAN'rES"

Côr pela technicolor!

6ira Tenis Clube Participação
Waldyr da Silva Kuenzer

ASSEGURE SEU FUTURO

ESTUDANDO PARA OS CONCURSOS:
- D. A. s. P.
- BANCO DO BRASIL
- AU'I'ARQUIAS

Nos pontos organizados pelo L N. C. A.
Escriturário do D. A. S. P. (exame em

" Agôsto) : .. c-s 200,00
--- Banco do Brasil (exames provàvelmente

I em Outubro) , Cr$ 300,00

,- Oficial Administrativo (exames no fim
do ano) " Cr$ 300,00
Pedidos por carta ou telegrama, pelo sistema de

Reembolso Postal, ao L N. C� A. - Praia de Botafogo,
526, RIO. Porte aéreo, mais Cr$ 50,00. Porte simples
mais Cr$ 15,00.

Notícias do Estreito
AS TAINHAS, ESSAS

INDESEJÁVEIS ...

I
1 Em trânsito para Blume-

nau, onde seriam vendidas
a peso de oiro, passou no

carros já servidos, o qual
está sendo devidamente re­

formado em o nosso Esta­

do.

O sr. Laudelino Campos,
proprietário da Emprêsa,

mês próximo
tensivamente,
desta Cidade
um caminhão

tainhas. Em

quela cidade,

passado, os- não se descura em corres­

pelas ruas pender a boa vontade e con­

continental, fiança do público.
- atulhado de

chegando à- FEIRA LIVRE

trezentas fo- \. .

I ra.m e�lÍerradas.' p�r dete�'- Continuam funcionando

mmaçao dos fiscais murn- com grande nf'luênc ia de in­

e ipa is, devido ao adiantado teressados ou compradores,
estado de putrefação, resul- a feira livre de quarta f'ei-

tan do em prejuizo a gan ân- ra, no largo defronte a ig re­
cia dos vendedores de peixe la de N. S. de Fátima.

110 câmbio negro. Feira livre entre nós, s ig-
Qua rtn-f'eira desta sema- i if íca um comércio por al­

na, pela madrugada, outro :;umas horas, que qualquer
caminhão cheio de tainhas um póde exercê-lo, vendeu­

demandava cautelosamente lo o que bem entender, pelo
ao mesmo destino e já ha- oreco que melhor lhe con­

via transposto a ponte Her- viér.

cílio Luz, quando foi inter- Sim, porque n as feiras Ii-

I captada a sua viazem tendo ires não há tabelamento. O"LI c " ,

sido os cambionegrlstas 0- feirante tanto pôde vender

brigados a vender o peixe ibaixo, como acima do pre-

em Florianópolís. e Estrei- :0 do comércio.

to, ao preço de 6 cruzeiros Isso tivemos ocasião de

"o quilo. certff ícá-lo na última feira.

E assim p.oude o povo Os generos a limentícios :

desta localidade, . saborear .nf'é, açucar, feijão, carne

'IS primeiras tainhas. que, seca, farinha de mon dioca,
n l iás já vieram tarde, e, po- ,�tc., foram vendidos alguns
"i"sQ, não' estão muito sabo- . CDm diferença de _vinte �té
rosas e um pouco emagreci- 1uarenta centavos, em qui­
das, pois a época do côrso lo, com relaçã.o ao prero

das boas rainhas ovadas, é das vendas e arrnazens,

o mês de Maio. mas, já o mesmo não pode-

Entretanto, talvez que remos dizer dos ovos, gali­
outras mantas de peixe, ve- nhas, frutas e verduras. Um

riham do 'sul, e possamos frango pequeno, magro, 00\­

ainda saborear boas tai- s udo, 20 cruzeiros; ovos lG

n has, e 17 cruzeiros =a duzia; bn-

Assim estejam vigilantes nanas e laranjas, de 3 a 4

as nossas autoridades, não cruzeiros a duzia ; aboborn,
deixando qque elas viagem batata doce, aipim, a 2 cru­

por terra para Blumenau e zeiros ao quilo; vagens, 8

Joinville. cruzeiros; um pé de couve

repolhuda, com tendencia a

.

e En ir Irissé Pinto Kuen- CHURRASCARIA
,

"

zer participam aos parent"
PROGRAMA DE FES'fAS PARA O NT1l:S DE JUNHO

I 30, pé de moleque etc .. Premios ao casal, moça e moço I tes e 1_ essôas de suas rela­
que se apresentarem com o traje mais original. Reserva ções o nascimento de seuDia 6 Sábado __: Soirée - Início 21 horas.

I
�:e mesas na Relojoaria Müller a partir do dia 15 -

filhinh CLAUDIO ,,'
Dia 14 Domingo - Cock-tail dansante - Início .":1'$ 70,00.

o
, OCOIlI-

10 horas.
.

do no dia 3 do corrente na,

Dia 20 Sábado -- Tradicional Festa de São João I Dia Z� - Terça-feira - BOITE - Uma gentileza (asa de Saúde São Sebas-

c.�nom!na?a "BAILE �A ROÇA". Apresentação de mú-I.��os ,di,st:'ibuidores, dos Acor�eons "SCALA':. Uma noita- lião
sicas junm as - Conjunto de acordeons - Dansas da • da inédita - Bo ite da Colma ao som de acordeons e

��adrilh�, l:atoeira, �o l,enço �. chapéu - �asamento de conjunto d� r!t�o,' Ar::bien�e jun!n_o c.aracterizad� uma

p 4' _. _

Ze Fu lgêric io c,om Smha �al'lan� -:- Ambiente com�le- fest,a no Arraiaá de Sao Joao. In ício 21 horas. Nao ha-' arllClpôçaOtamente a caráter - MUlta alegria - Fogos, baloes, 'lera reserva de mesas.
_ / 'Newton A. Collaco e 11'-

espanta coió, pinhão, amendoim, queimada, cará, mela- Dia 28 - Domingo - Soirée - Início 21 horas. G I h C 11
,-

.

ma er ac o aço, parti-

Missa de 7· Dia!

TO

H�nrique Ferrari Junior e filhos; Domingos Va­
lente e senhora; Mario Couto e família; Holoise Livra­
mento; Adolfo Livramento (ausente); Borinto Silva e

famíli� (ausentes); José Mario Ferrari, profundamen­
te consternados com o falecimento de sua esposa, mãe,
irmã, cunhada

Yolanda Cabral Ferrari

HORIZONTB

se transformar em repolho,
3 cruzeiros; um repolho le­

ve, mal formado, 4 ou 5 cru­

ze iros ; um xuxú, 1 cruzei­

co; 1 quilo de tomate, 12

O Canto do Estreito pos­

sue um estabelecimento f re-

quentado por f'amil ias do cruzeiros.

Sub-distrito e da Capital, E essa gente que não pa­

que muito recomenda o lu- ga impostos para vender
nas feiras livres, já encon­

tra no local, taboleiros man­

dados construir pela Muni­

cipal idade, para colocacão
de suas quitandas!

9ue faz a COAP que não

gar. '

Trata-se da Churrascaria
Horizonte, que vem agora

de melhorar suas instala-

o Mucus ela\.ASMA
Dissolvido

_, Rapidamente

cipam aos' parentes e pes- ções, apresentando-se à noi­

te, profusamente iluminada .
.

sôas amigas o nascimento
de sua filha, MARIA
CHRISTINA.

vem tornar publico o seu agradecimento a todas pessôas
que os confortaram, comparecendo o seu sepultamento
ou enviando corôas, flôres e telegramas e em especial
[to Revmo. Pe. José Carlos Nunes, Diretor do Colégio
Catarinense que assistiu nos últimos momentos, convi­
dando ainda, aos parentes e amigos para a Missa de 7° I

E INFLAMAÇÕES DA CAnEçA E GARGANTA.
clia que mandam celebrar,' em o dia 8 próximo (2a TRATAMENTO COM HORAS MARCADAS.
feira) ás 7,30, horas, na Catedral Metropolitanà. (-�_:.,

", .

�:�
. ,1' ii' i ; ",.'� �, ;'-ii;;;,Q��n���

A todos que comparecerem a· êsse ato de piedade;

D'R. GUE RRE IRO(ristã, expressam., sua gratidão. - j
-��..,"''''''., 4).9 ",JIP"":"--�--

11:':'.

ULTRA SONO
TERAP IA � B'"'����:�a

-

.

O Reumatismoo MAIS MODERNO E EFICIEN'fE TRATAMEN- fnquanto DPARA INFLAMAÇÕES E DORES.
, orme

TRATAMENTO SEl\'! OPERAÇÃO DAS , Se V. sofre de dores agudas, se
suas articulações estão inchadas, isso
prova que V. está se intoxicando
porque seus rins não trabalham bem,
outros sintomas de desordens nos
rins são: frequentes levantadas no­
turnas,. dores nas costas, lumbago,
dores nas pernas, nervosismo, ton­
teiras, enxáquecas, tornozelos incha­
dos, olhos empapuçados, fal ta de
energia, perda de apetite, etc. V. de­
ve eliminar os germes que estão ar­
ruinando sua saúde. Cy_tex combate
êsses transtõrnos r e m ° v e n d o sua
causa. Peça Cy_tex em qualquer far­
mácia sob nossa garantia de que o
aliviará rapidamente. Em 24 horas
V. se sentirá melhor e, completamen­
te bem em uma semana. Compre
Cv.lex hoje mesmo. Nossa garantia
é sua maior prôteção.

C:Yltex no tratamento dei

CISTITES, PIELITES E URICEMIA

SINUSITES

CONSULTóRIO - VISCONDE DJ� OURO PRETO
- ALTOS DA CASA BELO HORIZONTE.

RESJD1i:NCIA - FELIPE SCHMIDT N. 113.

Ambiente verdadeiramen- vê essas cousas!?

(Correspondente)te familiar, excelente chur­

rasco, higiene, limpeza, a­

tenção para com os seus

frequentadores, eis o que
muito recomenda o estabe-

-----_" -._- "---

!ecimento onde, a qualquer Os .ataques (Jcsesperadores " vio-
. .,

lentos da asma e bronquite envene-hora' do dia e da noite, a narn o organismo, minam a enr rgta,
, arruínam a saude e debilí tz.rn o co­

gente saboreia tenro pedaço raç�o..Em 3 mi_nuto,. M. ndaco,nova fórrrrula medica, C0111" a I) cír­de carne assada ao espêto. cular no sangue, dominaru.o rapída­
mente os ataques. Dêsde o primeirodía 'começa a desaparece,' a rlificul­
dade em respirar e volta O sono re­
parador. Tudo o que se faz n,'cessá­
rio é tomar 2 pastilhas de Mondaco
ás refeições e ficará aliviado d&
asma ou bronquite. " aç:.o é -muito

A conceituada Empl'êsa rápida mesmo que se � ate de casos
, rebeldes e antigos Mendaco tem

Auto Viação Santa Catar i- tido tanl.o êxito que se oferece "um
• A

, • I
a g!,ran�Ia de �a: ao paciente l'e�vi-

na, vaI por em trafego por raçao livre e,fa_cIlrapi�amente "

, 'completo ahvlo do sOIrimento da
todo êste mês, mais dois no- lis,!,a em poucos dias. Peça M.ndaco

. I hOJe mesmo, el!' qual9uer farmácia
VOS ol1lbus sendo qlle tlm

A �ossa garantIa", a sua mAioL' pl(l, t_eçao·
está sendo construído em I ---­

Novo Hamburgo no TI' f
CASA lmSCELANIA distri.

r< •

,\'10
í buidora dos Rádios R. C. A.yI ande do Sul; quanto ao V' t V'" I D'. IC oro a vu IUI e ISCOS.

outro, trata-se de um dos 1 HulS C9nsciheiro Mafra.

NOVOS ONIBUS
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.0082\No Mesmo local lia Tr8gé�ia �e C�ico Alves'::::�lràri::
Oito Torcedores do Vasco Perderam a Vida �:::��:l::c�:��: :::�

de causa à ação popular
contra a resolução da maio.
ria eventual da Assembléia
Legislativa, em dezembro
último, que aumentou

galmente os subsidios dos
deputados estaduais, tendo

•
I'

em vista que o preceito
constitucional proíbe legis.

RIO, fi (V.A.) _:_ Na

ma-,
ravana, que fôra assistir ao

drugada de ontem, .no qui- jogo que o Vasco disputou
lometro 278 da Rodovia Pre- i na cidade de Santos. Já à :il' Alvos dos Santos que

sidente Dutra, ocorreu mais I saída do estádio de Vila tomara a direção do veícu­

Belmiro, o lotação foi ape- '10, visto ter sido o moto ris­

drejado por torcedores e- ta atingido por uma pedra­
xaltados, tendo seu moto ris- da ao sair a caravana do

ta saído ligeiramente feri- estádio do Santos Futeból
ca de um ano, no mesmo 10-

do. Com destino a esta ca- Clube.
cal, perdeu a vida trágica- pital vinham os que haviam TR]':;S FERIDOS

ment/o cantor Francisco
lotado o veículo. Ao se a- Três feridos foram remo­

Alves, vítima de um acíden-
proximal' do quilômetro 278, vidos para a Santa Casa de

te de veicules. Agora a tra-

gédia veio abater-se contra

AMANHA:

Votação do Projeto
dos Médicos

devido ao nevoeiro que caia

na hora, o lotação foi cho-
JS componentes dé uma ca-

car-se violentamente com

um caminhão que trafega-

mo, 6 fV.A.) - o pro- dido de preferência, já en­

jcto 1.082/50, que envolve a ,caminhado, para debate na

concessão da letra ,"O" aos

p rofi s s icnais de n ivel uni­

ve r .i .ár.o superior, será vo­

tado segunda-feira próxima.
um seno desastre, no qual

perderam a vida sete pes­

soas. Recorda-se que há cêr-

sessão diurna; ou requeri-
men to de uma sessão notur-

n a especialmente para .estu-

r'ara tal aplicação de um d a r o assunto (sugestão do

d ):: seg u in tes recursos: pe-I deputado Rui' Cn rneiro).

Florianópolis, Domingo, 7 de Junho de 1953

Romances da Vida va em sentido contrário. O

lotação, que tinha o núme­

ro 348, chapa 4.78-51, foi

'Igla a camioneta, no mo­

nento do desastre, era Moa-

Pindamonhangaba, próximo
ao local do acidente. Ou­

:1'08, que também sairam
com pequenos ferimentos,
foram medicados por pes­
soas que acorreram ao 10-'
cal. Os feridos foram: Ma-

•

VIUVa,
cortado ao 'meio,
sua, carroceria

mente danificada.

ficando noel M. de Melo, Manoel Fa­
completa- çula e Manoel Alves de Oli­

Pedaços veira,

RIO; fi (V.A.) - Conhe- ção de êle movimentar o di-, guês no Rio de Janeiro, pois, peja estrada e o sangue se son de Oliveira Ramos, em­

ceram-se em Portugal, Oti- nheiro, .que seria apurado I alguns
meses depois de a- misturava com as ferragens pregados do matadouro da

lia Fernnndes Fontes Gon- com a ven�� de tO,dos o.s I qui h�v,er chegado, prete�- retorcidas, numa amostra \ Penha e morador na Rua

çalves (viúva, bonita, rica, bens de Ot il ia. E assim fOI. tou VIajar para Belo �01'1- da gravidade do acidente.
I Sabaúna, 24; José Ferrian­

de nacionalidade brasileira) Com dois milhões no bolso, zonte e tomou um aviao e' SEIS MORTOS NO LOCAL rles Marques; Valentim de
e o lusitano Eurico Pereira Eurico embarcou para o foi para a "'santa terrinha", I Passados os primeiros Oliveira Castro; Milton Hu-

d
"I , . ,

I
Guimarães. Tiveram um 1'0- Brasil em companhia de sua onde, segun o parece, ja o instantes, verif iccu-se o ba- g'uP.t, casado, ele 53 anos,

mance, e ante a in transpon í- mulher. esperava uma linda patrícia. i lanço trágico: seis pessoas morador na Rua Dr. Nogu-
vel resistência oposta pela FUGIU LEVANDO A Eurico carregou com os dois I· haviam perdido a vida no' chi 33' Salvador Pereira da

\ ,/ "

fumil ia de. Otília, o matri- FORTUNA milhões de cruzeiros de sua local, enquanto outras gra- Silva, morador no Conjunto
mônio sõmente foi realizado Pouco tempo durou a per- espôsa, além de joias e seu; vemente feridás jaziam en-: Residencial do 1. A. P. 1.,
pelo regime de separação de manência do sabido portu- poder, sob ameaça. t tre os destroços. Quem di- em Del Castilhos; e Abílio

�,';:' n�:::i::;,.��ev�v�:::n�: Do is Fatos, Dois Problemas
I
�:��'::o�:��::�e�;:t�:"!'

"expedientes" na capital Iis- ven ida Suburbana, 1!H3.
boêta, viu na união com a

linda e rica senhora um "ne­

gócio da China".

O PRIMEIRO GOLPE

o lusitano casou com a rica
levando .. lhe o dinheiro de carne foram espalhados

Eurico, que �ão "dormia

no ponto" (como se diz na

'g iria ), explorava, sua espo­
sa quando podia, Constante-

Aumenta o Dúmero de mendigos. Ciganos invadem a Não será cria­
Capital, temendo, DO entanto, contá to com a Policia do o DIP
Telegrama que ontem pu- povo bate� palmas � êsse entra� �m colaboração com

RIO, 6 V.A.) _ O "go...

1licamos, procedente de Na- ato de caridade, que e aten- a PolICIa para acabar com
,-

fA'
. verno recuou no seu propo-

aI, anuncia que a Polícia der aquêles que vivem da êsses quadros que en eram
A

sito de concentrar todas as
! a LBA., em ação conjun- caridade pública. dando- a Capital?

mente, a pretexto' de tudo e <a resolveram dar destino lhes outros meios para que I xxx
Institutos de Previdência

f,OI' tudo, o lusitano sacava àqueles que, de mão à carí- sejam isolados e não neces-I Os ciganos, aquelas crea-

por conta quantias apreciá- jade pública, vivem aos sirem vir à rua extender a turas sem rumo certo! que

veis, s-em uma vez sequer ter quatro cantos da cidade" es- mão ao público. fazem chorar as crianci-
restituido o capital empres- molando. Adianta, ainda, a- A Caixa de Esmolas, se- nhas, que vivem de porta

I
do Falcão ao encaminhar ri

tudo. Nada dis-so fez Euri- :tuêle despacho, que 100 gundo estatísticas que já em porta, sujos, maltrapi-
votação do relatór:o da Co­

co, que começou a levar vi- ncndigos foram prêsos. Na- livulgamos, há dias, está lhos, oferecendo tachos, re-
missão Parlamen tal' de In­

da de rico, frequentando al- da mais esclarece sôbre o sfet.ivando programa merí- tornaram 11 Capital. Vários
quêr ito que procedeu a am-

ta roda, inclusive as cida- lestino que lhes deram. ório, no q.ue concerne a dêles estão de volta, para
pia devassa na Agência Na,

Aqui, em Florianópolis, a �s<;e problema. Ela vem so- uma visita a amigos. ,. FIo-
cional.

VIERAM PARA O BRASIL ncndicância é problema ve- :orrendo, de maneira cor- rianópolis sempre foi visi-
eles balneárias.

No local morreram: Nil-

v.erbas de publicidade

na Agência Nacional e, com

isto, críar um novo DIP" -

declarou o deputado Arrnan-

A fim de salvar parte de ho. Muitos já se interessa­

sua f'ortuna que estava sen- 'um em solucionar êsse pro­
do malbaratada pelo mari- i)lcma que; de fato, enfêia a

do; Otília maniÍestou vonta- cidade. Aqui; no último ano,

de de vir residir no Brasil, já houve uma ação, também
sua pátria, e onde, inclusi- .::onjunta, entre a Polícia,
ve, tem familia de projeção L\.ssodações pias e Caixa de

ne;;ta capital. Eurico, sabi-
.

Esmoias. Os planos foram

GG e já de caso premeditado, .raçac!ns. Os jornais se ocu­

concordou com o desejo da lJanlU eh assunto, louvando

-eta, aqueles que, fichados t.ada por êssas criaturas que
. identificados, (para que sabem de onde vieram, mas Luzardo comba­ião venha a prestar auxi- desconhecem o seu futuro

ios a mendigos-ricos), lhe muito embora pretendan' tido na Camara
,ão encamin"'ados pela Po- tirar a sorte, aventurando RIO, 6 (V.A.) � "Graças
.ícia. se a saber e fazer conhecer a certas facilidades criadas

E, assim, dentro dêsse o nosso amanhã,.. ;leIo sr. Batista Luzardo, a

;eu programa de ação, aque- Ontem, duas ciganas esti- Argentina está reexportando
'a instituição vem atenden- veram percorrend.o o centro l)ara os Estados Unidos o

Jo a grande número de ver- la cidade. Duas ciganas bo- ;afé brasileiro com o fito

esposa, porém, com a condi- .l id�;:J, por alguns dias. O dadeiros necessitados. 'lihts, fortes, dispostas. An- de criar divisas em dólares
xxx

_
Jaram pelos cafés, pelos ar naq�ele país".

A M h- · I h d FIQrianópolis, porém, mazens; pelas farmácia!>. Esta denúncia foi formu-
« an 8)) vai ser ec a a contimia com o mesmo pro" pelos jardins. Pouco fala lada da tribuna da Câmara
RIO, fi (V.A.) - Os re- jornalistas daquele matuti- blema. O número de mendi- vamo Apenas, desejavam ti pelo deputado Lacerçla wer-I

datores, revisores, gráficos no dirigiram ao sr. Herbert ,{os .parece crescer. Ontem, rar a sorte. _. Poucos, po- neck, republicano do Para
e pessoal da administração Moses o seguinte telegra- )o'r exemplo, à rua Felipe rém" o: que a� atendiam, ná, ao justificar reQUe1'i-1de "A Manhã", órgão do ma: Schmidt, a})arecel'am cara, Elas nao querIam conver- mento de informacões ao

Patrimônio Nacional foram I
"Redatores, revisores,. [IOVas. Todos,. como os já .;;as .. Um cidadão, porém, se I Poder Executivo sÔbre

ess?,'surpreehelidos ontem com a' �r;Íficos e funcionários .ior- freguezes dos pontos e OlO aventurou a cons�ntir que! irregul�ridade, que é, a seu

notítia que lhes foi trans- '1al "A Manhã", surpreendi- já afreguezados dos que a- elas lessem o seu futuro pe- ver, uma sangria em nossa

mitida pelo seu diretor, sr. .los nóticia inesp,el'ado fe- tendem às suas súplica!.' los !,inais da palma das balança, comercial. IAndré Carl'azoni, de que r!'- :hc,mento citado' órgão im- quando por ali passam, mãos ... Durou pouco, a-I DE ESTARRECER
cebel':l ordens elo sr. Louri- )rensa carioca conta 13 :1- malt�'apilhos, e até apresen- quêle ato. Breve, muito rá- A 'NAÇÃO
'. a1 Fontes, secretário da !lOS reais serviços prestados tando doença. Vários dêles pido, ficando sem saber o Em aparte, o sr. Alberto
P l'c;;:déncia da República, w Govêrno República, diri- formam a legião dos que vi- que esperava que elas lhe Bottino acentuou que a re.

i

llD "Côlitido de ser fechado o s'em-se dinâmico presidente vem da caridade pública. disséssemo ..

. � I velação do reprc..sentante Irdt:!-:do matutino, a partir \.BI sentido defenda peran- 'Não seria aconselhávt;) E, quando o cIdadao pro-, paranaense, 110 momento .em

di. ])l'óxima segunda-feira. e. chefe Nação, amigo in- que. a Polícia, com a Legião cuvou saber um pouco da
i qúe os lavradores paulistas

A execução da medida :ondic:onal jornalistas, não Brasileira de Assistência, e vida. dessas �riaturas, elas I lutavam pela liberaçf�o do
m:pol'tal'á na dispensá em ;essação atividades perió- 'Uais a Caixa de Esmolas, reagnam, fllgmdo sem levar

I café, "estava fadada a es­

massa de todos os seus fun- llico que ,trabalham, man- �m ação conjunta, estabele- a mO,ed.inha de um cruzeiro

I
talTecer a Nação".

cio!' ários, muitos. dos quais :endo situação atual até a ;am um plano, para atacar prometIda,;.
contam mai's de dez anos ele -!presentaçã'o proposta ar- 'I questão, recolhendo aque- E' que não gostam, os ci-I'-()-()�()'_'()�()­serviço naquele órgão. rendamento próprios fun- les que vivem pelas ruas e ga.nos de se tornarem co'- aUmC!lla e' a visita '!los ci-
:.rma comissão de

redat0-1
r:ionár:os, que será feita, logradouros públicos, socor- nhecidos. O seu passado a

I g'anos,. que não qunem c(}n­

res de "A Manhã" esteve último caso,
_ sentid� sobre- rendo-se do pouco que lhes êles pertence, como, tam- versa com ninguem. E' que

em nossa redação, dando- vivéncia jornal possui reais dá a população. que para bém, a êles, só a êl�s, inte- estão já' muito calejados de
nos conhecimento da decisão LJossibiliclades recuperação, �Ies é muito? ressa o futuro ...
tomada pelo govêrno ao qual já que é Mgão tradicional À L. B. A., hão de afir- xxx

se dirigirá, em protesto o massa trabalhadora e único mar, não cumpre êsse pro- Esses os dois fatos do dia
Sindicato dós Gráficos. Pe- matutino dispõe Govêrno blema. Não está no seu pro- de ontem, que despertou a

(nndo o apoio da ABI para humano-social Getúlio Var.· grama de assistência. Mas, atenção do jornalista - o

a defesa de sua causa, os l'\'a8". i em Natal, como pode ela número de mendigos, que

palestras. Para êles, em

tO-Idos os luga�'es há q Polícia

e, com ela, não querem ami- I
I

r.onho... i
fatos, dois'

zade, nem por
Nesses dois

problemas ...

proprietário do Bar Conti­

nental.

FALECEU MAIS UM

Na tarde de ontem, cêrca
das 14 horas, faleceu na

Santa Casa de Pindamo-

nhangaba, outro passageiro
do camioneta acidentada.
Era êle Manoel Alves de 0-

Iiveira, que fôra internado lar em causa própr-ia. A

naquele estabelecimento sentença pôs têrmo ao mo­
I

hospitalar, apresentando vimento que teve o apôio
fratura do crânio e esmaga-: incondicional do, povo e do
mento das pernas. Seu ca-

i
próprio govêrno do Estado

. ,

d áve r, juntamente com os que condenou publicamente
outros seis, foi removido pa- a atitude dos parlamentares
ra o necrotério loeal, onde estaduais, considerando o

aguard�m a c.h:gada das I. a:lmento .letivo ao patrimô,
respectivas f'amil ias. .

1110 coletivo. .

LIRA. T.--CLUBE
A Presidência do Lira nhã, dia 8, quando apresen,

Tenis Clube faz chegar ao tar-se-á nos salões dessa
conhecimento dos senhores Sociedade 'a famosa orques,

associados que os mesmos tra de Rui Rey.
estão convidados para a Antônio Pereira e Olivei.
.o.rée que. o Clube 12 de ra - Presidente, em exer­

\.gôsto fará realizar, ama- cício.

dos

J crací Camargo, no Deus lhe pague, tem um

tónico de fino humorismo e grosso sarcasmo, a res­

peito doa que andam por aí deslustrando nomes

ilustres do passado. Na verdade, é - até crime que

desavergonhados plagiár.ios, vulgal'is larápios- do "

pen samen to alheio, contumazes: surripiadores da

produção de outrem, espertos gatunos da inteligên­
cia e da cultura 'de quem se alçou pelo talento, pelo
trabalho e pelo estudo, ainda usem pseudónimos
como os de Cícero e Demostenes!
Como são vaidosos esses ratos ele livros!

Como são invejosos es-ses 'copistas à prova d'e.
vermelhidão na cara!

Eis, a propósito, um bilhete:
"Você, Guilherme, exagerou quando temeu

que o Radar, o Plag iáriô, se entrasse na Biblio­
teca Pública' copiária tudo para. si! Não! É
muito! Êle, no máximo, anotaria os títulõs .dás

livros, para citá-los, ou para averiguar os que­
não pode copiar, sem perigo de ser descoberto.
Só isso! Abraços do

Albuquerque � Medeiros".

�:. *

Na apuracão do pleito de Taió, cada
surgia uma cédula datilografada, o riso
com a piada do Bertoli:

Coitadinha da professüra!

vez que

explodia

.;:. li·

De outra feita o caboclo ao ver a sua marcadi­
nha aparecer, não se conteve:

- ói ela aí, seu Wardemá! Agora vancê
não tem nada de telegrafá pro seu ermão. E é
bão a gente fazê log.o aquele negoço lá no Inco!
Premessa é premessa!

* .1(-

Em outro município, aquele deputado pessedis'­
ta cabalava um voto para a U. D. N.:

A sra. deve ir votar com essa chapa. É
um voto só contra nós. Se a sra. não votar a

sra. será removida. Já lhe avisaram.
.

- Não pos�o! Não voto! Sou do P. S. D.!
Devo atenções ao dr. Nerêu: Eu, e minha famí-

'

lia. Não posso. Vou mais é votar no meu partido.
- Não adianta o sacrifício, minha sra..

Esta eleição não J é tão importante assiin. Eu
escrevo para o dr. Nerêu, contando tudo, expli-
cando.

O sr. escreve? Pois agora é que eu vou

votar no P. S. D.! Que juízo êle vài fazer de
mim, da minha gente.
E foi votar. E, à saída, mostrou ao deputado a

chapinha m:lr("�da que lhe haviam dado. Quando
..... fôr removicla eu digo o nome dessa heroina.
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Serões e Vigílias - O sr. Au-

gusto de Lima Júnior, homem

de letras mineiro, escreveu um

,,, livro em que vive e palpita, atra­
vez de um estilo correntio e be­

IQ, uma série de impressões de

homens, de cousas, de paisagens
do chão nativo, das suas auste-

lia .

Livros, Escritores & .-,Anedltas
lois, velha Meca de todos os in- zaram-no contra Bandeira. Depu- dado. - Arnaldo S. Thiago,
telectuais, o poetá Ledo Ivo. tados, políticos, homens de ne- eleito para ocupar, na Academia
Está se dando uma dispersão gócios, estudantes comentaram o Cntarineuce de Letras, a cadeira

dos homens de letras do país': poema. número '21, que tem por patrono
ras cidades, tranqüí las, vetustas Érico Verissimo - para os Es­

e senhorfais. São páginas de um tados Unidos, a fazer conferên­

macio e espalhado colorido emo- cias oficiais; Ciro dos Anjos pa­

eíonal que encanta e prende, ra o México � a ensinar litera-

como esses panoramas em que

há uma nodoa de água muito

azul e mansa.

O livro do sr. Augusto de Li­

ma Júnior {em alguma cousa de'

um livro de memórias; é quasi
um roteiro sentimental da sua

existência, uma lenta e comovida
viagem ao passado, d«:ntro de

tura brasileira; Olegário Maria­

no para Portugal - onde vai

reproduzir, trocando a sua -inde­

f'ect.ive l 'cigarra pelo sabiá, uma

nova Canção do Exílio ...

Dizem os canastrões da José

Olimpio que Ledo, Ivo não ficará
na França; deseja a Itália, onde
o 'cliula é mais dôce e a vida

episódios que êle recorda com mais serena, ..

um enlevo euternecido c cheio

de z:mp licidades e de pitoresco.
Quem lê Serões e Vigílias sen­

te logo a presença de um escri­

tor de grande raça, para quem

(J Verbo e a Forma ainda cons­

t.ituern UI. supremo prazer espi­
ritual, a própria rnzão do seu

destino,

-0-

LEDO IVO NA EUROPA

Tendo sido nomeado adido cu1-

-0-

BOI MORTO E UM DILEMA

Um dos melhores poemas de
MAnuel Baudeí r.a foi escrito e

publicad c recentemente. O poeta
fez rodar na eletrola, para um

casal de amigos que o visitava,
um disco que era a "g ravaçâ.o de

um antiga poema seu. A certa

r. lt ura. enguiçou c drsco e a voz

H:e�'ân1ca repetia insolitamente a

CT"CSSii.(I: boi morto ... boi

morto, .. boi morto ... A quebra
i r.e spe ra da e cst.ranha da me lo­

'f_�j� desrnunchou a -emoção. Sozi­

nho, Ba ndei..a tentou dormir. Le­

vanto u-se, :J�rfIl1, c registrou. no

pape 1 os prirne i ro s versos. A in­

q�:iCt::1Çi{D apenas arnainou. No

corre r da no i te, despertou várias

H:�"S pa: a anotar o desenrolar

do poema, cone lu ido ao amanhe­

ter.

BOI MORTO teve o poder de

trn-al junto à Embaixada Brasi- inquíetar. Foi pretexto de con­

Iei ra 11::: França, seguio pal'a Pa- ti'oversias. Os comunistas utili-

No dia seguinte, cêdo,
meu pai desceu para a cída­
de ; c·o:lVinha colher infor­

mes mais logicos e segu­

l"OS: .tudo era tão absurdo
é tão chocante!. ..
Haira muito sol e, apesar

do sueste, o dia estava pri­
maveril: o mar tinha uma

serenidade luminosa e re­

pomada, como acontece á
bahía norte, quando o ven­

to corre do sul.
O meu desjejum f'ôra,

como todos os dias, uma f;e­

rie de tel'nul"as' que a mi­
nha avó preparava para
mim: bolinhos de mel, cre­

me de nata, frutas secas e

uma chicara gostosa de ca­

fé com leite.
Tudo ia bem.

Num banquete, no que l esta­

vam presentes e scrito res e j o r-

1i·�distas, o sr., Simões Filho, l11Í­

n i s tro da Educação, foi peremp­

tório:
- OI' eu sou muito burro ou

esse U',i Morto não vale nada.

Para escla reci ruen to dos ci r­

cunstantes, explicou o sr. Simões

Filho que, de' sua parte, se julga
uma pessoa inteligente.

-0-

Dante Alighleri, o último ini-

C) seu ilustre pai Joaquim Antô­

nio S, Th iago, - é, por certo,
um escritor de grande atividade

inteletual.
Sua obra, variada e insatisfei­

ta, ati ugc todos os floridos e so­

n
ó

ro s recantos do pensamento.
É eLI� as s im, Ulll reflexo do

e spi r i to in qú ieto e brilhante que

� v ern" ercaudo e ruja ação, im­

pe . turláve l e constante, não

comodos repousos ou

rle sen can to s profundos e amar­

gos.

Dante Alil':hieri, o último ini­

ciado, ,- é um trabalho de in­

t e n sa e viva analise e um dos

ma is interessantes estudos, em

Ún:;:a:; portuguêsa, do estranho

Iloe-entino que esculpi o, para a

eternidade, a Divina Comédia.

necebido com 'altos louvores

pela cri ti cu nacional, que nele

encontrou um valor 'in·contestá-
\"('1 e seguro, justo, assim, o re­

gisto muito especial desse livro

nestas colunas.

x

LI\"ROS EXTRANGElROS.
Uma llvrurta carioca anuncia

para breve, em edição francêsa:

Le repas eles fauyes, de George
Gordon; Prends-moi, matelot, de

Robert Close; Sentiers vers l' in­

visible, de Alexei Remízov eLes

Chcvaux de Bois, de Benjamino
Juppolo.
Este (,tilr J romance foi eon-

�iriera{k pela critica francesa

entrar. . . Vinha apenas

prevenir: andava muita
mentira por aí. A revolta
está fracassada... Cuato-

" dia tentou desembarcar, de-
nessas noticias. Mas o ca- b bpois de, um Ia,,'.:;o OUi ar-
pitão deputado, cujo no�e deio, e foi repelido ...
escapou á minha mernoria,

_ E' preciso que V.V_
af irmava que tudo aqu ilo

"

aqui não se deixem levar..
elja a verdade, a ve�'dade por esses badamêcos ...
nua e crua co�o no dia d�- Estou hoje na tamília e não
ploravel em que ela caio

os quero ver enganados.
dentro do p�ço, .. , . 1101' essa gente. Confiem em
- Como e possível ISSO!

mim, que tudo sei: o velho
exclamava meu pae! Serra Martins me conta tu­

Tantas adesões logo assim
aos primeiros tiros?
- E Saldanha da Gama

Um Peuce de Minha Vida
andava no arl . � .

Gosava, por isso mesmo,
uma alegria de gaivota em

cima de cardume: dentro do
meu caíque; pescando, a vi­
da se tornava uma delicia
incomparavel : um paraíso
com baratas e corcorócas!
E 'que corcorócas l I!
Mas tiveram pouca dura­

cão essas "delicias paradi­
siacas": meu avô apareceu
á praia, fasendo vibrar,
impaciente e angustiado, a

cOl'netinha com que costu­
'mava me-chamar. -

Em seguida meu pai e Ulll

cav�ti.heiro que eu não co­

nhee'a e que ficou :para al­
Isaias ar-

í�astou o meu barco para o

mar. De suéter de lã e gôr­
'1'0 de' pele, fui pescar COl'­

eOl'óeas com o meu caniço
novo de cana da Iudia, que
tinha roldainas é linha de

ai'am�.

Por precauçã.o meu avô
não me mandou á escola:
lembrava-se de julho, da­
queles tiros que haviam a­

tingido as paredes eh esco­
la do velho Klein: e tudo
agóra era passivei: a luta
estava no chão e o perigo

mOC��l"
,

_::_ Que haveria? - pen-
Fe;, já um tanto preocupa­
do.
Eu estava perto e com

duas ou três bôas e secas

remadas encaihei o barco
e, agil e esperto, pulei em

terra; o meu desembaraço,
u minha constante disposi­
çiio para o mar, toda a pe­
tulante e la,vada expressão
de saude (llle vibrava em

mim, como sempre aconte­
cia, fizeram meu avô sorrir
de puro enternecimento.

Meu avô! Que grande ve­

lho e que admiravel e rijo
padrão de homem! Mais tar­
de, quando a "legalidade"
invadia a nossa casa, de

pistola na mão e fedendo a

cachaça, como ele cresceu

na minha ,admiração, no

nJE.U orgulho e no meu a­

môr!
Ao café apareceu o Fra­

ga. E a' conversa se animou,
cheia de pitoresco e de op­
timismos infantis!
Os canhões da esquadra

revoltada ameaçavam o Rio
de Janeiro,: de toda a par­
t.e desciam adesõ�s e, uma

a uma, as fortalesas iam

içando a ban�:leira- branca
da revolta!

Seabra, Vinhai"s, J'acques
Ouriques, Anfrisio Fialho
- estavam á bordo do A­
quidaban. E Rui Barbosa
ia lançar um Manifesto a­

derindo á reação nacional
contra a ditadural
- E Saldanha da Gama?
-- Por enquanto l1eu-

tro! . . .

'

Assim também
Wilblgaignon ...
Meu_pae e meu avó ac'ha­

vam qualquer causa de ex­

travagante e de exagerado

do, até mesmo as,

res de barriga!
prevenidos!
- E V. por que não en­

tra, tio Prudencio?
um militar deante de uma -Entrar, eu, com esses
revolta contra o Poder le- lambaris de galhêta:.:;', esses
gal? - duvidava meu avô. bobalhões maragateiando

Ora,. . . <)l:a!. . . O lá d�ntro? Talvez venhamos
tempo mostrará:.. o tem- jantar, eu e Aninha. Que
po mostrará as chagas da' a vóvó nos prepare lEU bo,m
ditadura e quem está con- assaClo,.,
tra ela!. , ,

_ Até logo!
Fraga emudecera. -c- Então já sabem: nada
Veio o conhaque. de atenção ás mal'afil1llei-
Isaias, chegando-se, a ras do Fraga!.,. I<'loriano

meu pai, falou qualquer está que é uma pedra!
cousa ao seu ouvido: por / O tilburi do André Lou'."a
certo alguma noticia grave, rodou lá fóra, no pateo
porque ele, pedindo licen- sombreado.
ç;:t, deixou á mesa e dirigi_o': E pachol'1·ento,. com U!':1a

se á sala de visitas. Je:1tidào farta; o n'o.:;:;O
Era o major Pruden- da sala de ,jantar bateu

'cio L,. Não, não queria duas horas.

Cesario Braz

neutro? - Como se pode
explicar a neutralidade de

A dançarina
José Cordeire

•• ; E gira,
e rodopia,
e salta a dansarina,
ao ritmo vivaz da música' or_·

[questral.]

Atenta à melodia e a cadência
[dos passos.]

lança olhares furtivos à platéia
e fita, ansíosa, alguém,
- alguém que ela deseja ..•

Mas logo a música se exbiugue
e a dar sa pára ...

To.ios a aplaudem.
'I'odcs, todos, - menos .um".

A êle pouco importa' a artista, a

rdansal'ina:, . ]
Vê somente a mulher ...

U1n'1 Ii nda mulher, uma mulher­

(sensual]
e um momento de amor ...

"violent et audacieux ; une des

veuvres les plus significatives de

la nouvelle litterature ítalien-_

ne",

suas dô­
Estejam

/
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.nlnguem sabia os rumos do e-scorregar da bórda da cs­

André' Mâncio, o mais ve- r.ôa, lembrava-se dela" dao.;
lhinho, que sustentava a fa- suas mãos engelhadas, dos
mília desde rque a carrêta Sl'\'" olhos pardos, que tan-

Ratones, 28-6-45 - A tor- do Laúndes, numa tarde fu- tn haviam chorado neste
menta de vento e chuva ti- marenta de Abril, levara o mundo!
nha mais de dez dias, bati- pae na sua tarimba de pano XCi. sua lembr ança, tod«-
da, e sem esmorecer. prêto, v.a. a mãe nunca lhe apare-
Um grande mal' de inver- Para não ver a mãe so- c i.: ':om outras vestes: eram

no, escuro e lamacento, es- f rendo daquele .geito, serrro <.l'rvl)J;'e aqueias mesma"

cumava e fervia como si fi- s eu caldo, sentada em riba sá ias remendadas, o mesmo

,
vesse por baixo 9 fogo do da velha caixa, saíra de ch..lc de franjas incertas, a

inferno. manhf zinha, à barra do rio mv-ma lida: os filhos pe-
Rôlos de agua desciam dos Batones, onde havia qU"dOS, o marido a queima,'

dos céus cianosados e caí. uma larga pôça e era possí- de !:�bre em riba da cama,

dos, e arrebentavam den- \'1'1 sota r a linha de trinta' ih quencu ra 'do fogo para a

. centro aos barrancos altos, braças. ,f!'ii':�3 da fontes, sem uma

por cima das arvores enxar- - Com esse tempo, filho! queixe da vid .. , como si �

cadas e dos ranchos tr is- Olha que podes não voltar! m iséria e as suas amargas
tes que mal abrigavam uma - gemêra a Deolinda. lentilhas -- fo s sem as maio-
escura miséria de pescadô- Mas o André Mâncio sa- re s J iquezas da terra!
res e lavadeiras. bia que não ficaria no mar: ;'0: isso ele devia traba-
Era em junho e botar a tormentas maiores ele fura- :h:ll': dar-lhe um dia um

cabeça para fóra das por- ra e viéra, no fim, dormir. l'h:;l (l novo p"ilra o frio e

tas . ou das janelas sem vi- no seu g iráu.
I

'Im;:! enxerga ;1:enos dura.
d ros, apodrecidas e greta- Depois .. '. o pôço era f ir- .\ tormenta continuou

.

das i10 tempo, fôra impossi- me! e pará a tarde o tempo pela tarde, descolorindo e

vel.: a chuva desabava em passar iav • • . dos-nanchando a paisagem.
cachoeira e a ventania, -0- "<':io a noite. A Deol inda

h'..l',?.a f u n d a, a t é po- Quin'ze anos fizera o An- neru mãos tinha para o 82U

� (;;:;3. arrancar as cúrniei- dré pela Semana Santa; e r·'f:·l1io.
. �:.�, que a ma::nangava e o já sõbre a sua vida, ainda Ao outro dia, apezar de

'-'upim haviam "esburacado. tão breve e mal vivida, se tur.o, o André Mâncío vol-
A falta já. se ia tornan- haviam agarrado aqueles tou : veio na cr sta de urna

do grande naqueles ranchos encargos injustos' e duros! .)!ld:., agarrado ao rêrno, 51
macerados pelas humidades Que fazer: porém, deante todo rôxo,

e as lestadas, perdidos en- da mãe doente, sempre a E Ioda a manhã, até que
.re os trançumes dos ca- tossir, ora lia trempe, ore! viessem os moradores, à
:eeiros e das

.

bananeiras, .ia pedra da fsmte, quando Deolinda e os filhos vela­

ou meio enterrados numa n ão estava a gemei: no fun- ram o morto, à chuva e à
conca de praia e cujas an- do do velho cátre ! ventania, num desvão de

.gustias o mar ésfaréla em E tão descarnada, pobre praia, tão longe do mundo
espumas amargas! r'ela, e tão fraca, que às VE· que n inguem escutou os Oásis há também nesse deze rto aéreo,

Naquele dia, vésperas de zes nem mesmo podia aju- seus lamentos.

S Pedro, no casébre do de- dá-lo a remendar a tarraf'a

fun to João Mãncío, que a ou a ferrar os anzóes dos

sezão matara havia 'um par esj.i..hé is.
. de anos, a carência chegara Tinha também os' irmãos,
à desesperança e à apatia é I:f·rto; mas estes, ao me-

da conformação. n')s. eram sadios, de bôus ------ -.-,--.----- -----------------------

Acocoradas na cosinha côrcs : já sabiam tirar ôs- Sapos, Homens e 'Mul,herestresandando a picumam, de tras r.as pedras e cantar a

"hão negro, manchado pe- entoada, que não deixa () OSVALDO MELO
'las goteiras, as creanças co- garra azul enterrar-se 11:1 •

_ Lá vae o sapo desengonçado e repelente, sem geito
chilavarn de f raquêsa, enco- ��ma.

e feio, vestido de cor marrão, .saltando, parando, nova-
lhidas nas camisólas remen- St�lltia que o seu' dec,tin:\

mente aos pulos para frente e para traz e para os lados.
d:;_c!as e sujas, ao pé da era aquele m(>smo: 1-0lar em

Seus olhos pequenos e pardilCentos, o conduzem pe-
t:'empe, onde dbis páus de riba da vida como canô"

la 'escuridão como dois pequenos farois de luz baça.
lenha mal podiam aquecer di�:'g-:"! l"l'ada. Seus pares de membros longos, posteriores, sustêm
aqueles cOrlJinhos OSSlldos e D( mais seria, sim, si êlc

- e preparam o corpo para os saltos.
e:Jcardidos. ['Icr:,',"1cse num 'cmanso paril Coacha e vae seguiúdo seu passeio, nutrindo-se de
Num' canto da sala, sôbre l'C'pOU!:;O, entre árvores, nu-

n,a dobra lusb-ósa de rio. mosquitos e insétos, quando não encontra coisa melhor
a caixa dos trapos, entre para banquetear-se com aquela sua lingua desenvolvida
restos de rêdes e porongos �.lscêra nmr. risco d� com que apanha as prêsas com facilidàde.
de espinhal, a Deolinda ti- <l.1'';:a, como uma gram:. Não ataca e não se defende. Vae indo, desengonça-
ritava de frio, doente' há vá- (Illt.tlqllel', que até um blli damente ao léeo, impertub:,\vel e seguro da sua dignidade
rios mêses, sumida no fundo l)l)r�e pisar. de' sapo! -..

.

do seu velho chále esfiapa- Estava, por ;sso, confor- Vae indo, feio, mole e sujo dos' charcos.
rnatlo com os desígnios li<. O batráquio não ia s6. Atraz dele, a fêmea.
�ortp, que tráça os cami- Outro sap'o, porém, surge.
'1Jj"S de cada tlm: - rico� Param os tres. O recem chegado se'aparelha
" pobres.

O triste era a mãe, a Deo·
lind'a, enferma e desfolhaila
pcl�,<:; consum'!;oes, traba··
!h:l.1do como um boi de eu­

g(�liho: sempre caminhando,
Rempre . caminhando, ml'.s

.-' T nunca sa:r do mesn� . .l

Iogar!
'

E o André Mâncio 211·

::uato ia deixando a linh:t

do .da sapita.
Não gostou da intimidade, o macho. Falaram lá

sua linguagem é logo se empenharam em ·luta.
A luta mais besta que eu já vi. Empu,rravam-se

,altando um pOl" cima do outro, a cutucadas valentes.
Depois, o 'sapo d. João retirava-se vencido.
A fêmea que esperava pela vitória de s'eu bem a­

mado, agora a seu lado em zigue-zague, ia depois, se­

ruindo o rasto de seu. dono e senhor!
Sapos e homens.
E a mulher também ...

HOMEMS E ALGAS
PESCADORES

O. d'E.

do.
- Ai meu Deus! Já não

posso 'TI1ais! ...
O tempo' era de lua e ba­

tia o pontal desde o cres­

cente: 'só mudaria no min­
·gu·ante, si mudasse o vento.

No velho relógio, sem vi­
dro, as horas iam caindo
com os grandes pezos de
ferro, longos e do feitio de
pinhas.
Passava do meio dia e, no

entanto, até aquele instante,

3

VESPERAL
MANOEL JOSÉ DE VARGAS nasceu nesta cidade, no

dia 11 de setembro de 1877 e morreu em Bom Retiro, com

16 anos, a 25 de março de 1923. Morreu ignorado,' nuns

começos tristes de outono, longe do mar e das suas pai-
sagens maternais.

E naquela tarde distante, num pequeno cemitério de

taipas, ao fim de um espalhado' vilarejo serrano, o co-

veiro, cheio de indiferenças, cobrio d� barro um poeta dos

mais singulares e um dos espíritos' mais belos, amorá­

veis e perfeitos já nascidos em Santa Catartna. E lá fi-

cou em Bom Retiro, na imensa so lidão e no imenso es·

quecimento, um artista cujo nome, até 1922, andou pelos
nossos jornais e as nossas revistas atravessando oe,

oceano, foi 1,lm dos mais constantes e ilustres no Alma­

naque Luso-Brasileiro, de Lisbôa.

Ê que outros apelidos e outros "clichés" começaram

a aparecer _ inexpressivos, alguns; sem contornos, ou-

tros _ nas raras revistas e nos raros jornais que, nesta

cidade, focalisam os altos aspêtos/ da inteligência de San­

ta Catarina.

o m-tif íce harmonioso do alexandrino; o. 'bizarro ar-

qn iteto de algumas obras primas enredadas nos labi r in­

tos do logogri·fo; o JOSMARO que escondia, sob o manto

do pseudonimo, a sua personalidade de grande poeta '_

continúa esquecido e está, no panorama l
í

terário de San-

ta Catarina, como uma árvore vigorosa, cheia de folha-

gens e de rumorejes, mas que ninguem lhe sabe o .nome!

O soneto que hoje publicamos, gema dai til_ii i'ieu
no escrinio parnasiano, revela, não apenas um arti s ra opu­

lento da rima, mas um to rtu rado cinxe lado r do alexan-

drino .

Do sol já nem se avista a fulva cabeleira,
Na nncia de acordar o antípoda que dorme ....

E a noite avança, a bôca escancarada, informe,
Parecendo engolir a Natureza inteira!

O céu neste momento é corno 11m' Sahara enorme.

Uma esfinge. domina, aItiva . .il.,�s.9-bJ�n�eira.
Parecendo apoiada à plumbéa cordilheira,
Projeta, no infinito, o vulto, disconforme .

Em demanda dos. qiJ8ÍS perpassam caravanas,
Jmpavi da s, trilhando esse areial etéreo,

Para além do horizonte há varzea s e savanas .

E em toda essa extensão sem fim do azul' s idé reo,
Há monstros colossais de formas sob rehuuian as.

P};LO SUPLEMENTO
Agradecemos os telegra­

mai; e cartões que algum;
amigos nos enviaram pel!1
3tJ:trecimento dêste supl(>.

ao la- nento.

J�speramos em Deus mano'
na tê-lo .por longo tempo.

Dum só tronco de aroeira.

Fiz meu barquinho valente.

ICl'i a vela d'esteira,
"aí pro mat à nascente.

Dum só tronco d.e aroeira,
Achei meu bem, d.e repente!
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AS
"

NAUS AS GARÇAS

LUIZ DELFINO'
Montei,ro Lobato

Abro a janela. Que- paisa­
gem! Céu, serra e vale:
� gaze de puríssimo azul
tr�nslúcido. Serra: - .a

'Mantiqueira, rude muralha'
de safira. Vale: - o do Pa­
raíba, tapete sem ondula­

ções que lhe enruguem' o

plaino.
'

Ao longo do vale singra
'uma pinta branca, vôo len­
to de giz sobre à' imprima­
dura de anil.

Garça! Reconheço-a logo
pela amplidão do vôo. Que
maravilha o vôo da garça
por manhã assim! Neve sõ­
bre azul , ..

Súbito ...
- O bando!
Vinham em bando alon­

.gadc, ora a erguer-se uma,

pra a baixar-se outra; es­

tas ganhando a dianteira, a­

(�uelas atrasando-se. Pas­
sam a quilômetro da minha

janela, tão nítidas que lhes
percebo o af'lar" das asas.

1\'1a s. , .

-- Outro bando! E outro,

Sobre as asas p-airando, as náus entram ná lenta
Marcha de aves do mar, que chegam fatigadas:
E, enquanto aos pés em fJôr uma vága rebenta,
Outras cantam solaus, rindo em torno grupadas.

Parecem catedrais marmoreas, torreadas,
Fugindo a um velho mundo, e fugindo á tor­

menta,
Que entre nichos de. pedra, e agulhas lanceola-
das,
Rolam pessadamente a mole corpulenta.

Dromedar íos do mar - intermino Sahara -

Ó náus, vós afrontais os ciclqnes, o grito
, Negro, que sai do abismo, e urações cara a cara:

Sois mais que esses troféus lendarios de gra­

nito,
No seu panejamento enorme de Carrara ... ·

'Vós, cuja base é o oceano e a cupula o infinito

o meu barco é a minha casa:

Dentro dele hei de morrer.

E tão leve corno uma ása

Por cima dágua a correr.

O meu barco é a minha casa:

Um pedaço ,do meu ser!

E outro bem longe! ...
Jamais vi tantas, e em t ãc

formoso quadro!
Montavam o rio.
Emigravam. Passavam.
Passaram ...

- -------- -------_. ------- ___. ---

I CAR-IJO
--...

O In spetõr paz vagare-

sarnen te a palha atráz da

o:tc':,ha e puxando a xeren­

g a 'entrou. a, picar o fumo

em corda, olhando com

s:T,:patia o queixoso': K o outro, meiõOrabo:
- Tinha de haver? - Não-se, Até a hora d'em- riu e conversaram muito,
� Tinha de haver, seu birar hei de ser sério. ela sem mê olhar, esqueci­

��::;stacio. Ell fiz que nem Mas, dahi pedi que a ti- dã de mim. Veiu a queima­
v eado : torce cá, camba ali, béria dissésse os seus gos- da, e o feiticeiro enfestava
faz rodas, senta pr'a trás, tos: as marcas: a mandraca ti­
volta p'ra deante e não dei- "Tenho quatro. éguas ve- nha pegado, 'tava feito a

;a de cair -no pôço, acuado. Lhas, seis vacas de ;cria, já minha dêsgraça. Eu era

O caríjo veiu, me trepou no ,dão queijo, um milhão de que nem retalhado! Quiz
cangue.iro . . . campo, vancê quer ser ,mi- derrubai" a f rissura do gra­
- Não tá me pregando goa- nha? vancê quer se .amai-i- xaim Capuáva, que mê cor-

lha�a:? Tl� se 'cui:de!... dar commigo?" Ela, então- tau a arreata.
- Nunca queimei campo se, se dependurou em mim - E houve o carijo ...

CO"'1 chuva. Nunca lambi e roê deu uma bicóta. De- - Ainda não-se. A breá-
eSD61'a_p'ra ter os meus dez pois, ali mesmo na ramada, ca já tinha garrado cambí­

pj�as na gua iâca ; Fui ca- com duas vacas-petiças dei- cho, reminando-se, meio
n:::'ada do Tico, moço de tadas, resmoendo, 'rezamos trancucha.
estucia. Tropeei gado, via- por nós, como se 'tivessemos Convidei p'ra ratoeira,
jei com trópa e nunca f'al- num presépe... cheio de brabeza, louco da
tou um ligá, nem um sovêo. - E o baile? cabeça.
-
- E a baderna foi no ,- 'Tá perto. Ouvimos 1'e-' Eh entrou na roda: a ga i-

j.ixurum ? penicar a vióla e chorar a ta mais a rabécá pararam.
- No pixurum. O Man- rabéca. Fomos p.ra sala, Bilóca, pitàndo, mê olhou

duca velho -t inha feito a onde o Naja mascate canta- enviazado e rindo p'r'o Ca­
riconveuc ia, dizendo que a va uma décima e o Zé Ca- puava, orneou esta quadra
Bilóca ia. Havia' camárgo, puava, feiticeiro, gemia na com os rapazes, do lado, já
coalhada e queimadinha. môcha. Enquanto a Bilóca mê fazendo pouco:
Eu mê botei, na terça, beijava a bandeira no ora- "Sáe d'a qu i Ioucrr da

ele caracú-de ponta. torio, eu vi o Capuáva fa- vista,
Laboríamos ,quatro dias. zer umas benzeduras nas Ai! Cégo do entendi-

Namoro, fandango, - tudo. costas d óla e olhar, rindo, mento,
-

No ultimo dia, então-se, eu o Naja. Em outra escala mais
gr':tei a' Bilóca na ramada. - Era mal1dl'aca...

, alta,
Tava anoitecendo. - Isso. Eu 'tava tirando Navega o meu pensa-
.\ pinguancha foi, nós um tunerá. menta!"

tavamos sózinhos, e 'ahi... Capuáva c.onvidou a Bi- A ve'Iheira, a potrancada e

,- ...houve barbura ...
- lóca, dansou, meio escacea- os garraios cairam na gar­

disse o Inspector, piscando dor, uma marca e falou na galhada. Peguei a tremer,
o olho velhaco. rosca, do ouvido d'ela. Ela 'enxerguei tudo vermelho.

AS ROSAS' DE SAXE
J. BATISTA CRESPO

Aberta" a ampla corola em porcelana rosa,
as pétalas - ,em todas de carne nova � ardentes,
robustas, desenhando as nervurasatentes, num re­

galo de pompa ingenuamente airosa.
--

Sinto. na tua carne espasmos florescentes
recalcados no seio, espelhados na, rosa que me
fazem querer - idéia tola, em prosa ....:... beijar,
sorver-te a seiva até sangrar os dentes!

Tens nas veias, decerto, um sangue que se dapta
e se torna perfume, e envolve, numa oblata o teu
vulto gentil, fidalgo, por inteiro.

Trazes na seiva pura, as lânguidas baladas,
os l ierler, os barões, WalldrIas encantadas, pa­
ra nO\8 epopéia em solo brasileiro.-

E deixaram-me com a al- Machado de Assis evoca­
ma tonta de beleza, a so- as cegonhas que das mar­

rihar mil cousas, a rever o gens do Ilissus partiam pa­
, lindo' vôo de cegonhas que ra as ríbas africanas ...

Veio o café. O Inspector,
garran do o cópinho e che-­

gando á porteira, gritou o

Venancio taipeiro -p'ra fa­
zer o auto. Pitaram.
E como a manada viesse

p'r'o páteo, seu Nastacio 01'­

ordenou ao peão, tiozinho

TITO CARVALHO

A or'qu esta tocou, e

quando' chegou a minha
vez, pinchei-me na róda,
coiceando, e com a culha
em fogo, abri o' tarro:

"�(mhora dona Bilóca,
Marca passo no salão,
Parece ·uma porca ve­

lha,
Com vinte e cinco lei- liam dó e simpatia,
tão !), '!ando o cigarro e oferecen-

.Deí dois tiros. Tudo le- do o maca ío ao outro falou:
vou extravio. Depois vol- '

- Póde descansar rapaz.
taram, corno lechiguan a, Aquilo é gente apa rreada .e

num zuinido. Era vinte e não é atôa que tem o Capuá­
cinco contra um. Houve o va agregado. Já tem escora­

carijo : despa letei dois: mê do o estomago com o meu

desarmaram. Com a espiga
duma marca preguei uma

sumanta em ali tros três. De­

pois, ouvi uns d ispa.rosv ,e

caí maneado. No outro dia,
dei acôrdo de- mim num

catre do tio -Manduca ...

macanudo, que a repóntassé
p'raguada, contra o fêcho,
onde havia o verde crescido.

O queixoso não se astre­
' ....era à falar mais, cansado.

Então, o Inspetor, a quem
aquela desgraça e aquela
valentia ele confiado me-"

en ro-

soquête e roubado os meus

pelegos, São tudo caras re­

tomadas que nem baixêro.
Mas eles pagam! Tenha eu

este braço seco se não se

pararem alcatruzados a ar­

reador. P'ra rocinar aquela
Numa coalheira? cavalhada, eu! Quero dei-

- Tenho a prova aqui. xa r a ossada deles em ma­

Uma bala mê varou a car- nôjo!
rócha, dois golpes de. chan-, E despedindo o queixoso,
falho pegaram o chicojuêlo contente com � sua justiça,
e um a picanha. Quero jus- pitando a sua alegria:
tiça, senão a coisa dá. Eles - Vão pregando espiga
não m�XeI'am com tiatino, de marca e ameixa no grão
mas com homem que nã9 s� do olho, qu'eU', aguento a

mete a digibilar mixóma. A volta e respondo pela bdn­
bisca ensaiêi'a está lá, de cadeira. Aquilo é tracotin­
catre e gamelo com o fei- ga - só a lagarto e fogo"
ticeiro. Antes assim do que p'ra se ultimar!
a gente ser galheiro! Garraiêra' velha!
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